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SOLTOS CISA KOVO ESASTRE NA
O DRAMA DA SECA NO CEARÁ
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CIDADES

TRÁGICA PROCISSÃO DOS RETIRANTES PELAS ESTRADAS DO INTERIOR —
ACAMPADOS A CEU ABERTO EM FORTALEZA, COM SUAS BAGAGENS E OS
FILHOS MORIBUNDOS. ESTENDEM A MÃO À CARIDADE PÚBLICA

Assaltado o armazém de um açambarcador

Na ordem do dia da Conferência dos C hanceleres a formação do exército merc enário latino-americano, com a particpa-
cão do Brasil — Confessa Miller os ob jetivos ianques — O povo brasileiro nã o pode permitir que a delegação de

UjnORTALEZA, 14 (Do cor-
Jf respondcntc) — Esta cidade
apresenta nestes dias um as-
pecto doloroso, com a presença
dc centenas dc retirantes ain-
da cobertos da poeira da estrada,
famintos e matrapilhos, que
acampam debaixo dai árvores,
com suas exóticas bagagens e
seus- filhos quase todos mori-
bundos, passando então a estou-

formação de um exercito-
latino americano, com um
contigente brasileiro, sob

comando de um general ianque,
está na ordem do dia da con-
ferencia de guerra marcada para
o dia 26, cm Washington. Sabe-
se, inclusive, o nome desse ge-
neral: trata-se do gringo Mark
Clark, que esteve no Brasil, já
há mais dc um ano, tratando do
assunto, e abriu o jogo com va-
rios agentes da traição nacional,
inclusive o quisling udénista Ju-
raci Magalhães, conforme 'foi
revelado pela imprensa na
época.

Numa entrevista ontem divul-
gada, o bandido Edward Miller
confirmou as informações ofi-
ciosas que já circulavam ante-
dormente. Disse Miller que a
conferência foi convocada «para
tratar dos acontecimentos da
Coréia:!-, e que o fim visado pe-1
los Estados Unidos é criar no I

continente «q sentimento de
uriiâ causa comum:.. O canibal
do Departamento de Estado es-
clareceu mais que depois da «en-
trada da China comunista na
Guerra» (leia-se: da agressão
norte-americana ft Republica
Popular da China) e da decre-
taçáo do estado de emergência

Vargas assine o infame acordo de sangue
nos Estados Unidos, o governo tos da conferência vão ser a tacão norte-americano,
americano ...compreendeu a ne- formação do «exercito latino-1 Apesar de todos os esforços
cessidade dc convocar a rcu- | americano» e a conclusão de I do governo de Vargas em es-
nião:;. I acordos políticos para «o com- j conder aos olhos do povo, os

Por outro lado, os círculos do 
' 
bate ao comunismo em todo o sinistros objetivos da Conferem

cia estes vão sendo, assim,
completamente desvendados. A

governo quisling de Videla con- I hemisfério», ou seja, a implan-
firmam que os principais assun-) tação do terror fascista sob o

iniciativa c dos próprios ianques,
já que a conclusão desse ne
gocio de sangue exige também
lima certa preparação psicoló
gica.

(Conclui na .'/.• pág.)

der a mão à cavidade pública.
O mesmo espetáculo está se
dando no Piauí e Maranhão,
conforme noticias dali chegadas.

«TURISTAS»
Enquanto isso o governa dor

do Estado, Raul Barbosa, ne-
nliuma providência toma pura
socorrer os retirantes, Ao con-
trário, procura fazer chacota

. . (Conclui na .'/.? pág.)
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RIO DE JANEIRO, SA3AD0 MARÇO

Oficialmente apresenta-1
dos a Getúlio os bandidos j
fardados da Comissão jMilitar «Mista» — Con-|
decorado o espião Ar-j

 nistrong 
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DESMASCARADOS, 
perse-

gitidos pelo ódio popular,
os bandidos ianques que con-
Irolam os altos comandos de
nossas forças armadas, solj a
chefia suprema do gangster
Mullilis Jr., procuraram dis-
farçar-se e fugir de um lado
para outro, mudando de resi-
ciências, esquivando-se a apa-
recer cm fotografias na im-
prensa. Mas agora, no govêr-
no dc Vargas, eles resolveram
botar a cara de fora, desaíi-
ando o patriotismo de nossa
gente. Assim c que ao tom.. pos-
se o atual Ministro da Guerra,
foi visita-lo e por cc foi rece-
bido o referido gangster Mui-
lins Jr. chefe da Comissão Mi-
litar «Mista» Brasil-Estacíos
Unidos. Em seguida, esse ge-

neral nazi-ianque rumou para
o nordesle, tendo acintosa-
menie INSPECIONADO bases,
rcpartiçOcí: da Marinha de
Guerra e quartéis do Exercito
em Fortaleza. E há três dias
o sr. Vargas condecorava ou-
tro espião Ianque, o maior

(Conclui na //.' pág.) no local doUm impressionante flagrante colhido pela reportagem fotográfica desastre

ESSE, O TRÁGICO BALANÇO DE MAIS U M DESASTRE NA CENTRAL DO BRASIL
DESTA VEZ NÃO PODEM LANÇAR A CU LPA SOBRE O MAQUINISTA — OS TR.Í-

LHOS, À ALTURA DE NILÓPOLIS, ESTAVAM FROUXOS

A GUAN
BARCOS PESO

Apesar da pressão da C. C. P. e da polícia marítima, a Junta não
está conseguindo comprar pescado suficiente para atender às necwssi-
dades da população durante a Sem ana Santa — Câmbio negro nas bar-

CORREU ontem outro de-
sastrè. ferroviário na Cen-

uai do. Brasil. Este c o so-
gundo grande desastre havido'em menos de um pies Dessa
vez, como das anteriores, é
elevado o numero de vitimas.
O sinistro ocorreu na estação
de Nilópolis. O trem S-3, que
se destinava a São Paulo e
que deixara a «gare» de Pedro
II às 8 horas da manhã, reple-
to de passageiros, ao transpor
uma chave ali existente sal-
tou dos trilhos, levando atrás
de si os carros aos . trombo-
lliões, provocando o engaveta-
mento da composição Alguns

carros tombaram sobro o leit*
da via férrea e outros se par-
tiram ao choque violento du«
rante o descarrilamento

* i * Q U A D R 0 I M-
V RE SS I o M A N T H

CERIMÔNIA DE TRAIÇÃO NACIONAL: os patrões sorriem e
¦— os nativos os acompanham 

bas dos encarrega dos do Entreposto

bar à°kk k k k k k fc
,S BARCOS de pesca estão

fugindo do Entreposto.
Não querem ancorar ali por
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Alegando que as linhas de Paquetá e Governador não dão os lucros
ambicionados, insiste na ameaça de suspender o tráfego — A Prefei-
tura já deu ilegalmente à empresa estrangeira cerca de três milhões

de cruzeiros — Aumento engatilhado
STA chegando ao ponto daa

vias de fato mais uma po-
lêmica em que se envolve o
general prefeito: aquela que
gira em torno das barcas da
Cantareira para as ilhas. Vem
a público a companhia, om
matéria paga nos jornais, e
acusa o Sr. Mendes de Morais

dc caloteiro. Diz que a Prefei-
tura do Distrito Federal se li-
nha comprometido a cobri:
«prejuízos» acarretados à Can-
lareira pelas linhas de Paque-
tá e Governador. Deveriam se;

pagos, a título de indenização,
sete milhões de cruzeiros, re
lativos ao exercicio de 1940,

mas a lnetemira pagou a.ne-
nas 1 milhão 440 mil. Quanto
ao exercicio de 1950, a Canta-
rcira arbitra seu «prejuízo>
em seis milhões, queixando-se
de só haver recebido a mesma
ir 'ftâncià de 1 milhão c 440

mil cruzeiros, paga aliás —

(Conclui na 4." pág.)

que a Junta de Compras da
C.C.P. açambarca tudo e cn-
trega todo o pescado à; Prefei-
tura. Essa fuga é feita em
busca de preços melhores. Se-
gundo apuramos, alguns bar-
cos irão a Santos, oiide, di-
zem, os .preços são mais com-
pensadores e não há nenhu-
ma Junta oficial para requi-
suar o pescado.

O primeiro barco a tentar a
fugir foi o Santo Antônio.-de
Lisboa, cujo proprietário não
se conformou em ceder todo o
carregamento à Prefeitura pe-
Ia tabela. Com os outros com-
pradores obtinha mais 1 ou 2
cruzeiros om quilo acima da
labela. No entanto, a Policia
Marítima deteve o barco
quando se afastava da barra.

Agora, porém, outros arma-
dores, principalmente os dc
traineiras, já deram ordens pa-
ra que os mestres levem os

barcos para Santos. No.último

(Conclui na 4a pag.)
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Cresce entre os trabalhadores o movimento dc repulsa à Confcrên-
cia dos Chanceleres, marcada para o próximo dia 26 em Washiiig-
ton. Na fotografia acima vemos uma comissão de marítimos, re-
presentando as seções do Loidc Brasileiro, quando em nossa
redação lançava veemente protesto contra a participação do Brasil
nessa Conferência, cuja finalidade é intensificar os preparaiivos
para a terceira eu-vra mundial. Declararam esses trabalhadores
que se torna necessário redobrar o movimento de protesto de todos
os patriotas contra essa conspiração dos traficantes de sangue
humano, por meio de comícios e manifestações de rua. dc cartas,
telegramas e abaixo-assinadis ao governo. E a comissão de mari-
limos, depois de fazei' o apelo acima, acrescentou que os trabalha-
dores do Loidc Brasileiro se solidarizam com o Movimento Cario-
ca pela Paz e participarão decididamente das manifestações do
«Dia de Repulsa à Conferência de Washington», a 26 do corrente,
lutando com as demais corporaõccs pela preservação da paz e

 contra a dominação imperialista. ¦

Após o desastre seguiu-se um
quadro impressionante. Arras-
tando-sc entre as ferragens re-
torcidas e os destroços dos va-
gões, passageiros gritavam por
socorro, enquanto outros se em-
penhavam em socorrer os mui-
los feridos. O choque, pela sua
violência, Causou pânico entre
os pãr: '-..iros, havendo muitos
se atirado pelas janelas.

<. * * UliüüLADA

Feita a remoção /los primei-
ros destroços por populares
que acorreram em socorro dos
feridos, foi encontrado cm um
carro de 2." classe o corpo hor-
íivelmente mutilado dc uma
senhora de idade avançada,
trajando modestamente. A po-
bre mulher cuja identidade

continua ignorada, fora dego-

lada. Soube-se depois que cia

se destinava a Lafatetc, pare-
eenclo ser moradora daquela ci-

dade.

(Conclui na pág.)V
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MESTIÇOS PARA
AS TRINCHEIRAS

Ricardo Ramos
O povo norto-americaiio, como os povos dn todo o mundo,

nfio quer n guerra. Essa vontade de paz fie reflete nos mais di-
versos setores da opinião pública. São os ex-combatentes díi luta
jintl-nazistn, os jovens trabalhadores e estudantes, os negros
oprimidos, ns mães de famílias, que cerram fileiras condenando
a agressão à Coréia. Aparecem as fotografias dos soldados que
embarcam chorando, dos que voltam mutilados, das esposas tia-
queles que não voltarão mala. Os números crescem assustadores
cobrindo de luto os lares americanos. O mito da superioridade ra-
ciai dos ianques, lembrando us teorias nazistas da Rosembcrg, des-
rhòionà-se ante a resistência heróica dn povo coreano, dos voluntá-
rios chineses. E as autoridades do Departamento de Estado come-
çam a se preocupar seriamente com os fatos de agora, tão dífe-
rentes dos planos traçados pelos aininmenlistns e banqueiros de
Wall Street.

A situação criada pelas enor-
mes baixas ianques determinou [ fíar Beug soldados nn luta son-
as recentes investidas de Ache
son sôbre os governos da Amé-
rica Latina. Foram postas de
lado as propostos por intermédio
da ONU. Os nuxiliares de Tru-
man decidiram não mais esperar
pelo auxílio dos títeres do quin-
tal americano. Passaram a uma
nova fase da sua diplomacia
atômica, querem nada menos
que uma força de 140.000 ho-
mens, arrancados às suas colo-
nias do continente.

A notícia da última imposição
dos patrões estrangeiros foi
amplamente divulgada. 17';i exi-
gem uma força enquadrada na
padronização militar de Mac Ar-
thur e destinada a qualquer
aventura guerreira ditada pelos
estrategistas do im.-jriulismo.

Mas a verdade é que os ex-
poentes máximos dn «civilização
ocidental» não desejam empre-

V^WAVJWWUWVÚWW^

Coisas da jCidade I
ENQUANTO o general-

prefeito c o vice da CCP.
jogam as cristas, surgem
novas e brilhantes pro-
messas de fontes oficiais.

Que prometemt Estão
prometendo a vinda de
dois funcionários do Ins-
tituto Pecuário Argentino,
com a incumbência-de in-
vestigar as condições de
nossa praça e a capaci-
dade das câmaras frigo-
ríficas aqui existentes.

E não é só o que pro-
metem. Dentro de um
l>razo razoável, pensam,
fornecer-nos as primeiras
noticias batatais a res-
peito das atividades da
delegação brasileira en-
riada a B. Aires para es-
tudar as possibilidades de
importarmos a carne con-
gelada que os próprios in-
gleses, com aquele seu es-
tômago, rejeitaram há
cerca de 7 mexes. Essa, K
a carne oferecida por f
aquele fagueiro preço de i
Ji mangou o quilo, segun- 5
dn a promessa eleitoral do ^
homem. A delegação — J«adiantam — já teria cn- ^trado em contato com as *i
autoridades argentinas, ?
iniciando assim as neces- >
sârias sondagens. ¦

grenta. Pretendem reservá-los
para a dominação sonhada por
Hitler, milícias de ocupação di-
rigindo escravos. Para levar a
termo essa política, têm inclu-
sive os traidores nativos, como
os Macedo Soares, que choram a
morte dos tboys» americanos,
usando a mesma linguagem de
Acheson; Hoover ou Eisonho-
\ver. As perdas ianques têm sido
numerosas, os soldados do colos-
so devem ser colocados em ta-
refas menos duras, restringir-
se aos raides aéreos, ao bombar-
deio e massacre de populações
indefesas. Quanto ao resto, a
lama das trincheiras, a morte
em cifras espantosas, o sacri-
fício de milhares, é um proble-
ma a ser resolvido com os mes-
ticos da América Latina.

Isso o que desejam os arma-
mentisfas norte-americanos, os
monopólios interessados na
subsistência do capitalismo, se-
quiosos de novas fonte: de lu-
cros .em troca de sangue huma-
no. fiste o significado da exi-
gência dos 140.000 homens, ne-
cessáíios à fogueira que Truman

I acendeu na Coréia, a outras fo-
gueiras que pretende espalhar
nelo mundo. Uma exigêneh do
imperialismo que para nós, bra-
sileiros; tom particular impor-
tância, já que nos destacam um
lugar de relevo no exército la-
tino. Principalmente aos jovensdiz respeito essa trama sinistra,
que lhes reserva a parte mais
dura de uma guerra criminosa,
verdadeiro assalto a um
pacífico.

ttk ¦ 
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De Defesa da Paz
A URSS correspondeu pronia e vig orosamente ao apoio do Congresso

de Varsóvia — Um odiíorial da "Pravda"

PARIS, Março (Corresponden-
cia especial — Via aéreaJ —
A lei de dufesa da paz, apro-
vada pelo Soviet Supremo da
União Soviética, foi recebida
com entusiasmo pela população
soviética, como demonstração
concreta da política de paz se-
guida pelo governo da URSS,
e repercutiu intensamente em
todo o mundo. Essa lei, que re-
sulta de recomendação feita
pelo II Congresso Mundial dos
Partidários da Paz a todos os
governos, considera os propa-
gandistas de guerra como «a
pior espécie de criminoso», pu-nindo-os com as penas mais se-
veras do Código Penal.

Comentando a nova lei, o
jornal «Pravda», de Moscou, diz
que a mesma está vinculada à
luta em defesa da paz que tra-
vam todoj oi, povos amantes da
paz e da liberdade, Incluídos no
poderoso campo da paz que aURSS encabeça. C órgão sovié-
tice faz, em editorial, outros co-mentárioa importantes, que pas-samos a resumir.

povo

A

(Aqui, entre parènt
vocês não estão com
na boca?)

tesis: N
água f

Só isso? Temos vi ais
promessa ainda. A cir-
cular ilo «operoso* Sr.
Mendes de Morais. Ele
exige do secretário da
Agricultura que providen-
cie o recomeço das obras
do matadouro de Santa
Cruz. Quer também que
se fomente a produção de
cereais, hortaliças e fru-
tas. Uma abundância dn
nabos, rabanetes e tudo
mais.

Não fica nas encolhas o
eminente tubarão da pas-
ta da Fazenda. La fer or-
dena o amparo e estimulo
a lavoura, dentro do¦
7>?<iiio governamental de
barateamento da vida.
Começa garantindo o pre-
ço mínimo aos produtos
da agricultura e da vrcuá-
ria, isto <*, determinando
aue ninguém venderá na-
da por menos um centavo
do que for decidido. Para
cima, sim, é que vale
tudo.

Como vê o carioca, es-
pecialmãite o eleitor e fando bai.v,otiul(o. as coisas
estão nese pé. Êle. disse
uma ves que eleirfies não
enchem barriga. As de 8
de outubro não encherão
ou reencherõo a barriga
de ninguém?

E promessas, não en-
chem? Olá, se enchem!
Estão nos enchendo detantas promessas.

mocidade brasileira temassim um motivo especial paracombater a chamada Conferên-
nados Chanceleres, conclave detraição aos interesses nacionais,
onde os assessores de Truman
pretendem estabelecer em defi-nitivo o seu domínio sôbre os
governos da América. Esperamos azes do imperialismo ultimarnessa ocasião diversoe proble-mas ligados à guerra, inclusiveo roubo dos nossos minerais es-trategicoB e a formação desseexercito de suicidas e mercena-
rios. Certamente os nossos jo-
vens saberão demonstrar o seu
mais veemente repúdio à mano-
bra que os ameaça, participan-
do ativamente das manifesta-
ções que serão realizadas no
pró;::-.--, dia 26, contra a reunião
dos ministros do dólar. Dessa
maneira, estarão defendendo o
que existe de mais caro ao nosso
pais, defendendo suas próprias
vidas.

L E I A"PROBLEMAS"

Os círculos governantes dosEstados Unidos e dos píases de-les dependentes, diz o «Pravda»
realizam uma corrida aos ar-mamentos sem precedentes eformfm um exército para agre-dir a URSS e os países de de-mocracla popular. Violando
grosseiramente todos os açor-dos Internacionais, os governosdos EE. UU. e da Inglaterra
procedem aceleradamente à re-mllitarização da Alemanha e doJapão e transformam esses pai-ses em praças d'annas e forne-cedores de carne de canhão
para uma nova guerra. Nos
países do bloco agressivo doAtlântico Norte, a criminosa
propaganda de guerra adquire
proporções nunca vistas. Todoo aparelho estatal, todos osmeios psicológicos de influenciaras massas são utilizados, Inclu-sive a incitação ao ódio entreos povos, ao canibalismo e ban-ditlsmo. E' claro que essa pro-paganda "rlmlnosu 

para umanova guerra representa umaameaça à colaboração pacificaentre os povos. Exprimindo

progressista, o II Congresso
Mundial Ia. Paz, salientou, com
força particular, a necessidade
de lutar contra a propaganda de
guerra. '

Na sua mensagem & ONU, diz
o Congresso: «Consideramos que
a propaganda de uma nova
guerra cria a mais seria ameaça
à colaboração pacífica dos po-
vos. Nós a consideramos como
um dos crimes mais graves con-
tra a humanidade. Apelamos
para os parlamentos de todos os
países no sentido de que pro-
mulguem uma lei de defesa da
paz, que estabeleça a responsa-
bilidade penal para a propagan-
da de uma rova guerra, sob
qualquer forma quo seja.»

Esse apelo teve o apoio dos
povos do todos os países. A ne-
cessidade de uma legislação que
proiba a propaganda de guerra
é evidente para todos aqueles
que aspiram verdadeiramente à
paz. A aprovação da lei de de-
fesa dp paz pelo Soviet Supremo
da URSS é uma nova prova de
amor à paz do povo soviético
e uma nova demonstração da
decisão da URSS de prosseguir
inflexivelmente sua»,politica do
conjurar a guerra e manter a
paz.

No país soviético não existem
classes nem grupos interessados
cm guerras imperialistas. Na
URSS não existem partidários
de agressão, não há nem pode
haver te-reno para a propaganda
de guerra. Os cidadãos sovié-
ticos são educados nos prlnci-
pios de Lenln e Stalin, no espí-
rito da mais profunda fidolida-
de à causa da paz e da cola-
boração internacional, bem como
na estima a outror povos.

AJUDA A IMPRENSA
POPULAR

Um leitor da cidade de Cam-
pos, veio á nossa redação a fim
de fazer a entrega da importan-
cia de Cr? 170,00 como ajuda
a este jornal. Disse-nos que o

vnnto,. ; , . --*---. , ai dinheiro fora coletado entrevontade de «ida a humanidade moradores daquela cidade
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ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6.' andar, sala 622

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL

O «Pravda» salienta a im-
portancia internacional da lei de
defesa da Paz, quo Inspira to-
dos os países a reforçarem e
ampliarem o movimento dos
paitidádlos da paz,

Os órgãos legislativos da Po-
lonia, Tchecoslováqula, Bulgá-
ria, Hungria, Albânia, e Repu-
blica Democrática Alemã, já
aprovaram leis de defesa da
Paz. Em todos os países e con-
tinentes amplia-se o podoroso
movimento dos povos contra a
corrida armamentlsta e contra
a rcmilitarlzacao da Alemanha
e de Japão. Na consciência das
pessoas simples penetra cada
vez mais profundamente a ver-
dade destas palavras: «a paz
não se espera, a paz conquista-
se» e «a paz é uma causa de
todos os povos».

«A paz será mantida e con-
solidada se os povos tomarem
a causa da paz em suas mãos e
a defenderem vitoriosamente
até o fim.» Estas magníficas
palavras de Stalin infundem no-
vas forças às fileiras dos luta-
dores pela paz e dscupllcarão a
sua decisão de malograr os si-
nistros desígnios dos ateadores
de guarra americanos e ingleses
e de defender vitoriosamente a
causa da paz.

O poderoso povo soviético,
amante da paz, marcha nas prl-
meiras fileiras do vasto campo
dos partidários da paz — con-
clui o «Pravda».

H. PIO EESH
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DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI
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PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia
* —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
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do Brasil
* —

ALFABETIZAÇÃO
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* —

ENFERMAGEM i
* —

TEORIA MUSICAL
* __

TEATRO
— * —

INGLÊS

PINTURA
Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 hora""s

Truman, o Rearmamento e a Paz:
Truman está em Key West, dizem os telegramas, e faz >

declarações sôbre a situação mundial. Respondendo à men- ,'
sagem de alguns senadores c outras personalidades que í
pedia a apresentação de propostas concretas sôbre o dosar- \
mãmento, nfio topou. Acha que os Estados Unidos devem
continuar rearmando-se «tão rapidamente quanto possível,
até que a União Soviética renuncio à etia politica de obs-
trtiçfio ao rearmamento». lí uma linguagem de trapalhão,
mas uma coisa fica clara: Truman acha que o governo
deve continuar rearmando-se. Naturalmente tem suas ra- \zões. Quais serio as razões de Truman? i

São as mesmas dos fabricantes de armas, dos monopo- í
listas de Wall Street, de que ele è o agente mais calcgori- 5
zado no governo norte-americano. Há poucos dias tivemos !>oportunidade de citar palavras cinicamente publicadas pelo ?
boletim do The National City Bank, segundo as quais «os ÍEstados Unidos marcham cada mfis mais rapidamente para '
tornar a indústria de armamentos o seu principal negócio».

Ora, as conseqüências lógicas e imediatas de um talestado de coisas, de um pais imperialista que reconverte
sua economia de paz para economia de guerra, sflo o cn-rlqtiecimento cada vez mais fabuloso dos monopolistas, emcontraste com o empobrecimento progressivo das massas rpopulares e trabalhadoras, com o congelamento de salários íe o aumento crescente do custo da vida. Precisamente essa *
situação é que reina atualmente nos Estados Unidos.Efetivamente, já em melados do ano passado, RobcrtAllcn, correspondente do «New York Post», escrevia naedição de 2(5 de julho que os peritos financeiros de Trumantinham calculado (e estas cifras estão bastante reduzidascm face da realidade) que os lucros das empresas atinei-nam naquele nno 25 bilhões de dólares de lucros líquidosdescontados inclusive os pagamentos de imposto, o querepresenta 3,s bilhões a mais do que em 1948, que foi, nessesentido, um ano record.

No mesmo dia os jornais americanos anunciaram uma
alta brutal dos preços de numerosos produtos e, em pri-meiro lugar, dos produtos de grande consumo. Iniciava-se
assim o cumprimento da exigência feita por Truman cmmensagem ao Congresso, na qual afirmava que o aumentodos efetivos do exército e da marinha na Coréia implicariaem «certos sacrifícios» da pnrte do povo omericano. E foi
para,manter essa situação, para arrancar mais sacrifíciosao povo e possibilitar maiores lucros aos monopólios, queele instituiu o estado de emergência no país — verdadeiraditadura política e econômica sôbre as massas trabalhado-ras e populares.

Assim aquela condicional na frase de Truman — «... <
até que a União Soviética renuncie a sua política de obs- í
trução ao rearmamento», foi dita sobretudo para tentar en- í
jtambelar o povo americano, pois o fundamental e o verda- í
deiro de sua resposta resumem-se nas primeiras palavras: í
os Estados Unidos elevem continuar rearmando-se «tão ?rapidamente quanto possível». Mas o imperialismo não con-
scRiiiu imbecilizar todos os americanos c enquanto Tru-man, em Key West, diz que prosseguirá em sua política
guerreira e de esfomeamciito. dois mil ci-ladõos que sofremas conseqüências dessa política e que não querem que a
guerra venha trazer mais fome e enlutar ainda mais os seuslares, realizam a marcha para Washington, representandoa Cruzada rsortc-Aniericana pela Pa>,.

Esses dois mil cidadãos são os delegados de milhões
de americanos que odeiam a guerra, que assinaram o apelo
pela interdição da bomba atômica e quo começam a so mobi-
lizar para impedir, com o auxilio de todo o movimento
mundial pela paz, que os monstros de Wnll Street c da Casa
Branca ateiem a fogueira de uma nova e mais terrível
hecatombe mundial.
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Dará um formidável Baile no próximo fflia 24, sábado de Aleluia, às 20 horas em Z
t sua séde provisória á Estrada de Minas, n. í
$ 588 — São João de Meriti. S

I *™No dí.a,25' fará realizar um magestoso PIC- ft NIC num belo recanto de Tinguá, animado por um•*¦ conjunto musical.
Haverá eleição para a rainha da festa, jogos de petécabebidas, doces o um formidável banho no rio

| Trem em Pavuna ás 4,50 hs. e Agos- -
I tinho Porto, às 5,07 horas.

O convite dará direito a participar nas 2 festas
CONVITES NOS SEGUINTES LOCAIS- Rua ::

f gMel Ja85i 267 - Pedro Peixot°. 151 e Estrada :'
de Minas 588 e 598 em São João de Meriti Rua 

"
Gustavo Lacerda, 19, Distrito Federal. II
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Andou assim penosamenteaté ao entardecer. Quando,,
l-or trás de Alexei o sol lan-
(.ava ja o frio resplenclor do
ocâsò sobre as copas doa pi-niieiros e nos bosques conieya-
ram a tornar-se mais espes-
sas as acinzentadas som uras
irepuoculares, a Um lado do
caminho, em um atalho cober-
to de zimbros deparou-se aob
olhos de Aléxei um quadro es-
pantoao, que liie produziu a i..i-
pressão de uma toalha molha-
da com água iria que lhe pas-sasem ao longo da espinha dor-
sal, até a nuca; seus cabelos
eriçaram-se sobre o capacete
de vóo.

Knquanto na clareira se tra-
vava o combate, no atalho, en-
tre o espinhal ,instalara-se um
posto sanitário. Para ali tran*
portavam os feridos e os iam
colocando sobre ramos de pi-nheiros. Jaziam, assim, agora,
cm filas, sob a proteção dôs
arbustos, alguns meio enter-
rados na neve e outros total-
mente cobertos por ela. A
primeira vista percebia-se quenâo haviam morrido em con-
seqüência dos ferimentos. Al-
guem, brandindo com destreza
um facào, degolando-os a todos
e os cadáveres jaziam em posi-
ções semelhantes, com a cabe-
ça virada para trás, como se
esforçassem por ver o queocirria por traz deles. Ali es-
tava a explicação do mistério
daquele quadro tétrico. Ao' pede um pinheiro, junto ao cada

VERDADE
___ Romance de BORIS POLEVOI

ver de um soldado vermelho
coberto pela neve, com a cabe-
ça deste apoiada sôbre os joe-lhos, estava a enfermeira co-berta de neve até a cintura.
Era uma moça pequena, fran-
zina, com 03 laços do gorroatados sob o queixo. Kntre asoniopíatas assomava, lustroso,
o cabo de um facão. Junto a
ela, agarrados mutuamente pe-ia garganta, na derradeira emortal refrega, apareciam ri-
gidos um alemão com o uni-íorme dos SS. e um comba-
tente vermelho com a venda
da cabeça ensangüentada. Ale-
xei comprendeu imediatamen-
te que aquele indivíduo do" uni-
forme negro era o assassino de
todos os feridos, e que no mo-
mento em que apunhalava a
enfermeira havia-se arro-
jado sobre êle um * o m e m,
a quem ainda não pudera ma-
tar; e esse homem concentrou
nos dedos que, como tenazes,
npertavam a garganta do ini-
migo, toda a força desespera-
da da agonia.

Assim a tempestade de neve
os havia enterrado: a frágil
mocinha, com o gorro de on-
pés da moça, aqueles outros
íermeira, que protegera o íe-
rido com o próprio corpo, e, aos
dois — o verdugo e o vingador
— agarrados um ao outro.

Meressiev deteve-se,suspenso,
por uns instantes. Depois apro-
ximou-se da enfermeira e ar-
rancou-lhe o punhal do corpo, i
Era um punhal dos S.S., imi-
rn';âo de unia antiga adagr
germânica, cem cabo de acaiú

em que estava incrustrado oemblema dos S.S. Na tolha oxi-dada lia-se a inscrição: «Alies\
fur Deútschland». Alexei tirou I üurfi»-eendido
do alemão a bainha de courodo punhal: para o caminho era-lhe imprescindível unia arma.
Depois desenterrou da neve umacapatenda, rígida e descobri-
da, cobriu com ela cuidadosa-
mente o corpo da enfermeira ecolocou em cima alguns ramos
de pinheiro...

Enquanto se ocupava de tudo
aquilo, ia escurecendo, No üci-
dente haviam-se já apagado osclaros entre as árvores. Uma
obscuridade gélida e profundaenvolvia o atalho. Ali tudo es-
tavá silencioso, mas o vento dn
noite bolia nas copas dos pi-
nheiros e o bosque Tuirmuràva,
umas vezes adormecedor, como
se entoasse uma canção de ni-
nar, outras impetuoso e amea-
çador. No atalho, caíam invi-

PREFIRA
' 11,Ue riiea

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA I

DístriHuidoreí Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULÍCÊALTDA.

siveis, com suave sussuro, pe-quenos flocos de neve, que lheirritavam o rosto.
Nascido em Kamyshim, em

plena estepe volguiana, Ale-xéi era um homem da cidadeinexperiente da vida da flores-
ta. Não se preocupara, no de-vido tempo, em escolher um

J lugar onde passar a noite, nem
! em preparar uma togueira

pela infernal es-curidão, sentindo uma dor in-suportável nos pés, desfeitos ecançados, nfio se achou com
forças para ir em busca de
lenha e instalou-se junto ao es-
pêsso e jovem pinheira!. Sen-
tou-se no pá de uma árvore,
enroscou-se, escondeu o rosto
entre as pernas que segurava
com os braços e, esquentando-
fe com o próprio hílito, ador-
meceu, gozando avidamente dorepouso e da imobtlidn-.iè'.

Tinha o revolver engatilha-
do, ma3 era duvidoso que tives-
sr- podido fjizcr uso dele na-
cjuela primeira noite de per-manência ho bosque. Dormiu
como uri abençoado, sem ouvir
o monótono sussurro dos pi-nheiros, nem o úlular ria com-
ja, que p.emia além do cami-
nho, nem o uivo longínquo dos
lobos: nenhum dos ruídos do
bosque que enchiam a profun-
da e impenetrável escuridão
em torno.

Não obstante, mal começou
a despontar a pálida aurora, e
quando apenas, as arvores das
proximidades destacavam seus
perfis na fria escuridão da ma-
drugada, acordou de
súbito, como se lhe hou-
vessem dado um empurrão
Kecoraou, acordado, o
que lhe acontecera « onde esta-

| va; e assustou-se retrospectiva-
mente de haver paasado a noi-

I te na floresta com tanta des-
1 preocupação, O frio liúrnidope-1

era

netrára-lhe até a medula dosossos, através do macacão decouro. Freqüentes e inconti-dos tremores estrememm-ihe ocorpo; o mais terrível de tudoentretanto, pram os pés: emrepouso sentia a dor com maioragudeza. A simples idéia de
que precisava levantar-se fê-loestremecer de horror. Levan-tou-se, porém, decididamente,
de um salto; cada minuto
de valor incalculável.

A todas as calamidades quecaíram sôbre Alexei juntava-se a da fome. Na véspera, aocobrir o corpo da enfermeira
com a capa-tenda vira umabolsa de tecido impermeável.
com a cruz vermelha Algum
animal já farejara por aquelessitios e sobre a neve, próximoaos buracos roidos na fazen-
da, viam-se algumas migalhas
esparsas. Na véspera quasenão reparara naquilo Agora
regou a bolsa. Havia nela vá-rios pacotes de ataduras, uma
granrie lata de conservas, ummontão de cartas e um pequenoespelho em cujo reverso via-se
tf fotgrafia de uma velhota ma-
grinba. Era evidente que nabolsa havia não e bolachas,
corem, os animais do bosque
tinham dado conta de tudoAlexei rltstrirmjii a lata de eon-««rvss p as afndur.as p?i0s boi-
pi? rV, macacão e dis<=e nonsigo
mesmo: <rObr>tido. irmã!'»

Aleitou a capa-tenda que fo-ra levantada pelo vento, e en-caminhou-se vagarosamente
"ara o Leste, já incendiado pe-lo resnlendor al^ranlado.
trás ria d-msn rede da
gem das árvores.

Tinha açora à sua disnosição
uma lat." de conservas de um
quiJo e ri-nirli-, cnrier Uma sóvez por dia, ao meio dia.

(Continua)
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? NOVA POLÍTICA
De Gasperi declarou em Lon-

dres que como resultado de
sua visita à Inglaterra este
pais e a Itália estudarão no-
vas bases para seu Intercam-
blo.

tos de
bomba

po»
rama-

CONTRA A GUERRA
Estudantes e personalida-

des da Alemanha Ocidental
.pronunciaram-se contra o re-
armamento da Alemanha, que
consideram direta ameaça de
guerra.

NACIONALIZAÇÃO
Depois de um longo e agi-

tado debate, a Câmara do Irá
decidiu nacionalizar o petró-
leo em todo o território na-
cional. A noticia encheu d«
júbilo o pais, provocando ma-
nifestações populares de rtí-
gozijo.

BOMBA ATÔMICA
Uma enquete revela que a

grande maioria dos habitan-
Montreal é contra a
atômica. Entre outras

entidades manifestou-se nes-
se sentido a Associação cios
Mestres Católicos. Na pio' in-
cia de Quebec 84 municipios
oficialmente se manifestaram
contra a bomba. Em "--II
realiza-se o III Congresso da
Paz do Canadá.

INUNDAÇÕES
Inundações estão causando

prejuízos na parte superior da
bacia do Tejo, em Portugal. O
transito entre Santarém e Al-
meirim está paraazado. A po-
pulação recorre a pequenos
barcos para se locomover.

GREVE

Estão cm greve os estu-
dantes dn Pnris. contra a re-
solução do governo de cortar
os subsídios para o seguro so-
cfal dos universitários; Refor-
Cos d<! nni<cja tomaram posi-
Cão no velho Quarllei Laün.
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A EXPERIÊNCIA
DO MARANHÃO

Dianie das ameaças da Conferência ds Washington, torna-se mais (Jura a luta em defesa da soberania e das, riquezas

nacionais-Forlalecida com outros nomes de projeção a diretoria da,patriótica organização - A posse, no dia 21 em

ato solene, na A. B. I. — Entrevista io engenheiro Fernando Luiz Lobo Carneiro
O POVO DEVE EMPOSSAR A

DIRETORA
1 Realizar-se-á no próximo dia
21, às 20 horas, no auditório
da ABI, a cerimonia de pos-
£•- da nova diretoria do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Fetfólco e da Economia Na-
cional. A propósito da sole-
nidade, de grande interesse
para os patriotas, que se ha-
bituaram a ver no CEDPEN
uma organização altamenle
devotada às lutas de liberta-
ção nacional em nossa pátria,
a Agencia de Noticias INTER
PRESS ouviu o engenheiro
Fernando Luiz Lobo Carneiro,
um dos vice-.prcsidentes da-
quela entidade.

A NOVA DIRETORIA E A
CONFERÊNCIA DOS

. QUIGLINGS

, — O ato público do dia 21 —

falou o engenheiro Lobo Car-
nciro — reveste-se de oxcepcio-
nal importância, em face das
novas responsabilidades do
Centro, criadas com a inten-
sificação da ofensiva imperia-
lista contra o povo brnsilei-
ro. A nova diretoria inicia seu
mandato às vosnoras da rea-
]Í7n"?o da Conferência do
Chanceleres, convocada polo
governo rios Estados Unidos
com a finalidade de arrastar
nossa Pátria às suas aventu-
ras guerreiras.

O VF.VV.h n>\ Or^.^ZNTE
S7S DELEGAÇÃO

Continua o nosso entrevis-
tado:

— A posse solene será roa-
Irada na vesnerá do ombar-
aue para os Estados Unidos
da quadrilha de vcndé-pât.ria
chefiada pelo chanceler João
?;cvcs da Fontoura, presiden-
1e de uma subsidiária da
S'andard Oil e autor do famo-
se orincipio de «alienarão pro
grossjvn.da nossa soberania*.
O sr. João Neves comnarocorá
cm Washington cercado do es-
tado maior do entreguismo
nacional — os Valentim Bou-
cas, os Clicou de Paiva, os
Santiago Dantas, os Augusto
F--1"'-ico Schmidt. E' fácil
pois provei qual será a atua-

ção dessa sub-delegação do

imperialismo norte-americano.

Obediente às ordens do sr.

Edward Miller, ela vai dispôs-

ta a vencer a

wMMwí
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O POVO VAI
PAGAR

O jenro de Ademar, Figuei-
reclo Forraz, cobrou ao gover-
nador (iarcez 52 milhões de
cruzeiros empregados em des-
pesas eleitorais. Acha que o
dinheiro deve ser pago peto
Banco do Estado de Sãu Paulo.

•
* * ESTRADAS

Está interrompido ha aias o
trafego rodoviário entre Bar-
bacena e Santos Duinont, de-
vido à absoluta falta de conscr-
vaçâo.

* * DESPEJO

Mais de quatro mil morado-
res da Vila dos Marmiteiros,
cm Belo Horizonte, estão amea-
çados de despojo, por grileiros
que querem tomar os terrenos
onde construíram seus barra-
cps.

*** LUTA
CAMPONESA

' Famílias camponesas amea-
(.'¦idas de expulsão de suas ter
ras no municipio de A g.u a
Branca, na Bahia, pediram•¦"lesão ao Comitê da Frente de
Libertação Nacional.
=: * * A O U A

EMPESTADA

O prefeito de Vitória, no Es-
pirito Santo, ordenou que se
•soltasse gado empestado de
iiftosa nas pastagens que tôm
tomo bebedouro o reservatório
de Duas Bocas, que fornece
BRua á população.
*** CONTRA OS

TRUSTES.

Os camponeses que plantamamendoim no município de Pre-
siüente Prudente, Sao Paulo,
movimentam-se contra os bai-
J'os preços impostos pólos trus-
les estrangeiros Sambia, An-
oerson Clayton e Mãe Fadcn.

soberania do

REPULSA DO POVO
Diante de tão grave ameaça

afirma o vice-.presidente do
CEDPEN::

— Cabe porém a todos nós,
brasileiros, manifestarmos com

Concluirão, disse o engen-
heiro Lobo Carneiro:

— E' portanto indispensável

que o .povo carioca demons
tre no dia 21 o seu apoio à
nova diretoria do Centro, com-

parecendo em massa ao ato

público da A.B.I.. Essa de-
monstraçãc será de grande
significação para o fortaleci-

mento da luta contra a Con-
ferência de traição nacional,
além do robustecimento que
o Cenlto adquiriu com a inte-

gração em sua diretoria de nJ-
mes como o do general Borja

JJuarque, deputados Saulo Ra-
mos, Plínio Ramos Coelho,
Joel Presidio e Roberto Mo^
rena, e os, engenheiros Hugo
Regis dos Reis, Eudoro Prado
Lopes e Rubem Descartes Gar-
cia Paula.

\ VeÉkies
u ____•_

lia Pátria
ÍOÃO DAÜDT DE OLIVEIRA

 Sr Fernando Luiz Lobo Carneiro

a aprovar o envio deBrasil

tropas para a güerrr e a ocu-

pação de nossas bases, a facl-

litar por todus os meios o as-

salto dos trustes, de que são

funcionários nativos, às nos-

sãs riquezas.

o máximo vigor nossa repul-
sa à Reunião de Washington.
A luta será dura, pois no te-
mário da Conferêrcia são tam-
bém previstas medidas de re-

pressão policial aos patriotas
que a ela se opuserem. Nes-
sa luta, o papel do CEDPEN
é cie indiscutível importância.

Acha-se a vencia em. todas as bancas a vibrante
e combativa revista

TODOS"
ÓRGÃO DA LITERATURA DE VANGUARDA

Desíacani-se no numero de março as seguintes
maiorias:

I «INTELECTUAIS QUE TRAÍRAM O POVO
— COMO E POR QUANTO ELES SE VENDE-
RAM». — Sensacional reportagem de Osvaldo
PíM"-.I VI' 

«A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES E
A PROPAGANDA DE GUERRA» — Dalcidio
Jurandir

OS POVOS ESTÃO DE ACORDO — Ilya
Ehrenburg

AINDA SOBRE «PASSOS CEGOS» — Fio-
riano Gonçalves

OS CAMINHOS DE ALINA PAIM — Repor-
tapera de Milton Pedrosa^0 

PROGRESSO NA MUSICA — Cláudio
Santoro.

E outras matérias destinadas a despertar
amplo interesse nos mais diversos setores.

, João Daudt de Olivjira, a
quem Getulio escolheu ,para
representá-lo na Conferência
de Washington, ó o presiden-
te da Confederarão Nacional,
cio Conv.Tcio. Que significa
tal cargo? Significa ser ele
realmente o homem em quem.
confiam mais, para represon-
tar os £.yus interesses em
qualquer oportunidade, os
grandes açambarcadores de
gêneros alimentícios, os tuba-
róes do comercio por atacado
e os ladrões dos negócios de
importação e exportação, in-
timamente ligados aos ame-
ricanos, quando não simp'cs
lestas de ferro dos trustes.
imperialistas.

Daudt de Oliveira teve suas
simpatias pela Alemanha de
Hitler e andou envolvido no
mtegralismo. Com a derrota
dos nazistas no plano mun-
dial, procurou apresontar-se
como um capitalista genuína-
mente brasileiro, o tipo do
burguês progressista. Entre-
tanto, nas suas fabricas onde
se produzem a <Saúde da Mu-
lher», o «Xarope Bromih- e ou-
trás drogas, sempre existiu a
mais brutal exploração do
trabalhador.

Lider das «classes conter-
vadòras», Daudt de Oliveira
apoiou a política terrorista
da ditadura do Estado Novo
contra os operários, e, ainda
recentemente, a «paz sociab
de Dutra, que consistia em
matar, espingardear e espan-
car todos os trabalhadores
que se erguiam cm defesa de
suas reivindicações.

De uns anos para cá, DaiXlt
de Oliveira não pode mais es-

i ¦

O caso do Maranhão está provisoriamente encerrado. Termi-
noa, como ora de prover, por um coiithavo. Os dois bandos de
politiqueiros das classes dominantes que disputavam o poder no
Estado uniram-se, sob os auspícios e a orientação direta do go-
verno federal. Rolirou-sc o sr. Eugênio de Barros, elemento do
«ganir» Vitorino Freire, e para seu lugar foi outro vitorinista, o
sr.- César Abud.

Se essa disputa entre os dois bandos das classes dominantes
teve alguma significarão, isso se deveu, como já assinalamos em
editorial nos primeiros dias dos acontecimentos, à decisiva parti-
cipação do povo e dos trabalhadores de S. Luiz, que vieram ma-,
nlfestar-sc em praça pública, sustentaram uma jrreve geral por
vários dias e paralisaram por completo a vida da cidade. Com
essa atitude combativa, a massa popular expressou sua repulsa
ao bando que mais a.fizera sofrer, que representara para ela mais
diretamente um regime de fome e opressão — o bando de Vitorino
Freire. Valendo-se disso, as chamadas «oposicões» procuraram ca-
pitalizar e explorar em proveito próprio o descontentamento das
massas, e õ conseguiram cm parte. Com esse trunfo, entraram
afinal em conchavo c traíram o povo.

i Secundo informações dignas de crédito, o próprio Getulio
Vargas manifestou o seu temor pelas conseqüências da agitação
popular em S. Luiz. Na verdade, tem medo do povo o velho de-
magogo. E, hás suas águas, os «oposicionistas» do Maranhão, à
semelhança do feiticeiro incapaz de dominar as forças por ele pro-
prio desencadeadas, buscaram resolver a situação através de cam-
balacho com o bando contrario.

Portanto, o povo é que foi traido e burlado. Os trabalhadores
c as massas populares de S. Luiz querem coisas simples c con-
cretas, vida mais barata, melhores salarios, um governo que não
esteja a serviço dos inimigos do povo. dos negocistas e ladrões.
Assim derrotaram, o bando de Vitorino nas urnas c foram depois
à praça pública para sustentar a sua vontade. A derrota de agora,
resultado dn traição dos «oposicionistas», deve servir como ex-
periencia, pois ha sempre que aprender com as derrotas, paratransforma-las na semente cie futuras vitorias.

O ensinamento principal a colher, para o povo, é que ele
precisa tomar nas próprias mãos a direção de sua lula, e não doi-
xar-se levar a reboque dos politiqueiros das classes dominantes,
sempre prontos a trair. A «ordem» que aí está, apodrecida e vul-
neravcl, estreqiece nos seus alicerces quando as massas populares
se movimentam, ciando expanssão ao seu descontentamento, com
uma firme consciência dns seus objetivos.

Mas, so o essencial é lutar, torna-se necessário que essa luta
se faça organizada monte. Som organização, a luta do povo por
suas reivindicações está sujeita à traição dos aventureiros o de-
magogos, quo a conduzem para os seus próprios objetivos, e não
para os objetivos cio povo.-Uma coisa é certa: os acontecimentos do Maranhão, com a
sua profunda repercussão por todo o país, mostraram que a força
decisiva está com o povo, está com as massas trabalhadoras.
Quando essa força se puzer cm movimento, a «ordem» dos lati-
fundiários o cios grandes capitalistas, ligados ao imperialismo,
não resistirá aos golpes o cairá em pedaços, para ceder lugar a
um governo popular c democrático qin/ assegure o bem-estar e a
felicidade cia nação.

conder as suas ligações dire
tas com os monopólios ian-
quês, particularmente com a
Standard Oil. Juntamente
com Daniel de Carvalho, mi-
nistro de Dutra, faz parte dn
diretoria da Gaz Esso, subsi-
diário do truste de Rockefeller.

Por ordem dos seus noves
patrões ianques, Daudt cie
Oliveira está tentando agora
o maior golpe de, sua vida:
entregar a exploração do pe-
Iroleo. brasileiro à Standard
Oil, por intermédio de tes-
tas de ferro nativos, se o trus-
te não conseguir ver aprovado
o novo Estatuto entreguisti
do petróleo, cujo ante-projeto
leva na'bagagem para Va-
shingtoh outro empregado da
Standard, o ministro João
Neves. Com este objetivo,
Daudt, se associou ao grupo
Drauld Heinany e se tornou
diretor do Banco do Distrito
Federal.

TOPI
O COMITÊ'
DO LOBO

UMA NOTA estranhíssima
vem de ser publicada pelo lia-
marati sóbre a participação do
Brasil num Comitê Tripartido,
composto dos Usl.ados Unidos,
Inglaterra e França, e encar-
regado «<7a distribuição dos
produtos escassos, entre os
quais se compreendem os mi-
ncrios c materiais estralégi-
cos.» O comunicado >aprrsr.n-
tíi a participarão do Brasil
como uma KVltovla», acresceu-
tando que o tal Comitê foi re-
modelado e que passará a in-
cluir dez pulses sendo um
«.pais-» desconhecido no mapa:
o Organização dos Estados

Prime ¦ %ir o Fe
Brasileiro da Juventude
PROGRAMA DO GRANDE CERT AME A • REALIZAR-SE NA SE-

GUNDA QUINZEN A DE MAIO
iDa Comissão de Propaganda

do 1." Festival Brasileiro da
Juventude pedem-nos a puhli-
cação do seguinte programa
organizado para a 2.» Quinze-
na de Maio:

•.-^.-.-«-«sr.^"•.v".¦.,^-JV^^-'v•.^.----v-J¦.-^.".".".'^.^"-".^v-.".v,%v¦.¦.¦.-J¦.^¦^v•JV^¦

Não me lembro, desde que
aprsndi a ler, de expressão
mais irônica do que esta
que agora vejo nos jornais:
— «os soldadas norte-ame-
ricanos acabam de libertar
Seul».

Seul libertada! A capital
do povo coreano em poder
dos exércitos do general
Mac Arthur...

Dizem os telegramas que
uma patrulha de nove lio-
mens, sob o comando de um

f tenente, também ianque, lo-
'f ram as primeiras tropas a
í entrar nc coração da c;da-
'! de mártir, acompanhadas
', por onze fotógrafos e cine-
>, grafistas, quo irão fixar o
>' montão de ruínas em que as
f bombas napshn, transpor-
<j tadss des arsenair da morte
S do Presidente dos Estados
S Unidos, transformaram Seul.^
S Dois dias antÇ3, quarenta

e oito horas antes dessa li-
bertação no melhor estilo
americano, os bravds .pilo-
tos do sr. Truman, ao re-
gresrcir de uma excursão de
bombardeio maçico da capi-
tcil coreana — mais da cem
supor-bombardíiros — in-

\

formavam que entre 'outros
«objetivos» tinham sido des-
truidas «cincoenta e duas
casas»...

Deviam ser cs últimas ca-
sas de Seul, o que por certo
lhes facilitou a «libertarão»;

Mas em nenhum dos co-
municados do Q. G. de Hi-
tler, durante os arrazadores
e indiscriminados ataques
da Luftwaffe contra as ci-

l
dades britânicas, como Lon-
dres e Liverpool, na última
guerra, os nazistas tiveram
.coragem de informar que
seus aviões haviam destruí-
do «casas».

Foi preciso que surgisse
um Truman para a confis-
são de tão fria crueldade.

O correspondente R. Ver-
millon, da United Press, nar-
ra o que foi, segundo êle, o

Ií

entusiasmo da população de
Seul à entrada dos norte-
americanos.'Diz textualmen-
te:

— «Lagrimas corriam pe
as faces secas dos habitan

tes. As velhas soluçavam,
e as mulheres mais jovens
erguiam' os filhos ao alto ?
para que vissem os soldados Jj
norte-americanos.» J>

Sim, e ,oara que gravas- 5
sem bem a sua fisionomia. S
Essas crianças não esquece-
rão jamais.

'Quanto às lágrimas das
mulheres que soluçavam, Jj
pode o general Mac Arthur 5
interpretá-las como lhe í
aprouver. Ele já disse uma J
vez:, «Que belo espetáculo í
para os nieus velhos olhos!» »,

Se Mac Artur julga que as
lágrimas são de júbilo, isto
comprova apenas que êle
não. é somente um mç'u ge-
nçn.l.

E quando chegar mesma
a libertação de Seul e de
toda a Coréia, verá o gene-
rai Mac Arthur um outro
espetáculo, se lhe for permi-
tidoYontemplá-lo.

vv.\%vvvvtf'vwvv,v^tfuvw,.v.vvvvww. «W.VV-WiVWU,.'WWW.V.VWAVV.VAWk>

— CAMPEONATO BRA-
S1LE1K0 DA MO-
CIDADE.

a) — Futebol.— Estão aber-
tas as inscrições para os clubes
esportivos de todo o pais, .que
íeceberão 200 bônus e deverão
passar pelo menos 50 como
ta^a de inscrição.

Deverão ser disputados tor-
neios regionais nos Estados e
no Distrito Federal, em disputa
de troféus, e nos quais serão
escolhidos os finalistas, que
jogarão as partidas decisivas
no Rio.

Para participação dos jogos
no Rio os clubes estaduais de-
verão passar a quota extra de
100 bônus.

O quadro campeão brasilei-
ro receberá .a «Taça í,' Festi-
vai Brasileiro da Juventude» e
seus componentes receberão a
<¦ Medalha da Vitória», institui-
da pelo Festival.

b) — Voleibol — Estão aber-
tas as inscrições para o cam-
peonafco de voleibol, devendo
cada clube participante reca-
her 50 bônus e passar no mi-
nimo 30 como taxa de inseri-
ção.

O clube campeão ganhará o
troféu «Juventude e Vida» e
seus elementos receberão a
^Medalha da Vitória» do Fes-
tival.

2 — CONCURSO DE
ARTE E CULTURA

ai — Concurso d* Arte Po-
,nllar _ Frevo. Baião, Sam-
ba, Embolaria, Desafios e can-
cões tinicas nacionais, cnm
concorrentes de todo o Brasil

Cada concorrente devera
passar no mínimo 10 bonús do
Festival, cabendo ao jovem
vencedor do concurso o pré-
mio de viagem à Europa.

b) — Concurso de Liter#-
tura — Contos, poemas, en-

saios e peças teatrais sóbre a

vida, aspirações e lutas dos jo-
vens de nossa pátria.

Cada concorrente deverá pas-
sar 10 bônus no mínimo, ca-
bondo ao vencedor do concur-
so o prêmio de viagem ã Eu-
ropa.

c) — Concurso de Desenho
e Pintura — Trabalho sóbre a
vida, aspirações e lutas dos jo-
vens brasileiros.-

Cada concorrente deverá,
passar no mínimo 10 bônus
Festival, cabendo ao vencedor
o prêmio de viagem à Europa.

d) — Concurso de Piano —
Consistirá de uma audição, cujo
repertório será divulgado pro-
ximamente.

Cada concorrente deverá pas-
sar no mínimo 20 bônus do
Festival, cabendo ao vencedor
o prêmio de viagem à Europa.

e) — Concurso de Composi-
ção Musical — Para os çom-
positores que escreveram a «Can
ção da Juventude», em que se
cante a vida, as aspirações e
lutas da juventude, seu espiri-
to emprendedor e sua ânsia
pela cultura, pelo trabalho
criador e pela paz, e sua con-
fiança na vida e no futuro.

Cada concorrente deverá pas-
sar no mínimo 20 bônus do Fes-
tival e o vencedor receberá o
prêmio üe„ viagem à Europa

3 — ELEIÇÃO DA
RAINHA DA
JUVENTUDE '

Todos os clubes, eí-eólas e
O.rgaiiizaçòes participantes^ do
Festival deverão apresentar
suas candidatas à Rainha da
Juvcrh, ide.

Entre as rainhas eleitas nos
Estados e no Distrito Federal.
um júri escolherá a Kainha do
Festival Brasileiro, que reco-

'Conclui na í.° váci.)

COS
Americanos, que assim se oê
elevada à categoria ae Bene-
lu.v ou Fritalu.r; continental.
. Conhecida como é a orien-
taçáo do sr. João Neves, em-
pregado da Standard Oil e par-
lidario da «alienação proc/res-
sitia da soberania*, a presença
do Brasil nesse Comitê só pode
causar apreensão aos patriotas,
a todos os que telam pelo pa-
trimônio nacional. Um pais que
tem um governo entreguista,
como o aluai, só pode ê ser
lesado num Comitê onde figu-
ra como fornecedor de matérias
primas e pnndutos estratégicos,
soí) o controle, do imperialismo
ianque, qnc absorve esses nifi.t-
Mios produtos e, ma/cries pri-
mos para a sua máquina da
guerra,

A «vitoria* que o ftamarati
anuncia, portanto, significa um
perigo maior para as nossas
riquezas. O cordeiro passa n
¦icooperart. no mesmo Comitê
com o lobo... E começa logo,
vrndfíndo-lhc o manganês a tnt>
cruzeiros a tonelada, quando
o prrço «o mrrcadn internado*
rn] é de ftno a 900 cruzeiros.-
Mais algumas «vitorias» dipln-
má'iras dessa ordem e iremos
A garra, se o povo não resistir
ao crime.

it MELHOR PARA
OS GRINGOS

A Embaixada dos Estados
Unidos do Brasil enviou ao
Departamento de Comercio
um relatório sobre as condi-
ções econômicas do nosso país
no ano de 1950, em que assi-
nala terei, ocorrido sensíveis
melhorias, como crescimento
da produção industrial agri-
cola e uma balança internaci-
onal de comercio favorável.

Diz textualmente o relato-
rio: «As condições economi-
cas gerais favoráveis em 1948
e geralmente" melhorad-s
ainda mais em 1949, continu-
aram a apresentar acentuadas
melhoras em 1950». E nessa
Pnguagem continua o docu-
mento a analisar cada um dos
setores de atividade, deixan-
do transparecer que tudo aqui
corre ás mil maravilhas.

A divulgação desse cinico
documento, feita aslm poucos
dias depois da publicação do
«relator!" Lafer» dá imDres-
são de uma certa confusão
quanto à realidade do estado
econômico e financeiro do pa-
ís. O ministro da'Fazenda de-
clara que o Brasil está as por-
tas da falência, sendo geral

o descalabro. Aponta o enor-
me «déficit» previsto para es- ,
te ano e preconisa mediaas
drásticas de economia. Cada
um dos ministros terá que
efetuar cortes gigantescos em
seus orçamentos, prejudican-
dor a assistência publica já
tão escassa, que o povo recebe
nos diversos setores: saúde,
educação, etc.

Mas obervando bem não há
confusão alguma. A coisa estí
ruim mesmo nara o pais c pa-
ra o povo, mas quanto pior,
melhor será para os gringos.
E é por isso que o relatório
da Embaixada se mostra tao
eufórico.
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UM MORTO E QUATRO FERIDOS
(Conclusão da l.' pdg.)

*** SETE VAGÕES
TOMBADOS

Da longa composição do «ex-
pregso paulista» sete vagões
foram atirados fora dos tri-
lhos e tombaram sobre o leito

' 
da. via férrea. Estes carros fi-
caram quase que totalmente
danificados, sendo enormes os

prejuiws materiais, avaliados
em milhões d* cruzeiros.

#*# A LOCOMOTIVA

K locomotiva que também
sofreu sérios danos, era a de
n. 2.103, movida a motor elé-
trfto. Desenvolvia na ocasião
do desastre, marcha regular,
muito, embora a principio haja
circulado uma versão falsa de

que o acidente fora provocado
sobre o maquinista.

s|t*:!= MATERIAL •
IM PRESTAVEL

O sinistro foi provocado pelo
péssimo estado ae conservação
em que se encontra o material

'da Central do Brasil. Os tri-
lhos presos a dormentes po-
clres e mal seguros, não resis-
tiram ao poso dos carros,
a brindo-se e ocasionando o des-
caiTilamento. Um dos motivos
também indicados e que terfa
ocasionado o sinistro, fora o
rompimento de um pinhão.
Desta vez, não poderá a Cen-
trai jogar a responsabilidade
sobre o maquinista.

* :j: * A P R E S E N •
TOU-Síl O

QUINISTA
MA-

O maquinista que sofreu
também ferimentos, alguns de-
les graves, apresentou-se logo
após terrível acidente à es-
tação de Nilópolis, entregan-
do-se á policia. Chama-se êle

NOVO ATENTADO
Á Liberdade de Imprensa
Presos dois repórteres deste jornal quando
se encontravam em missão -jornalística no

município de Magé
companheirosNossos companheiros de

trabalho Nelson Lontra Cos-
ta e Luiz Santos foram viti-
mas de violenta prisão às 6
hora» da manhã de ontem

NÃO VAMOS...
(Conclusão da 1.* pág.)

FORÇA MERCENÁRIA

Sabe-se tambem que esse exer-
cito seria composto inicialmente,
segundo os planos do Departa-
mento da Defesa e do Departa-
mento de Estado norte-ameri-
canos, de 140 mil homens. O
Brasil, pela sua população, e
pela sua posição estratégica na-londé pudessem clescançar,
retaguarda do «colosso» estaria
chamado a contribuir com uma
parte considerável desse numero.

O «exercito latino-americano»
sob o comando de Maríc Clark,
constituiriu uma força mercê-
nária volante, que os ianques
enviariam para a Coréia, para
a Europa ou onde lhes interes-
sasae, nos focos de guerra já
existentes ou que ainda preten-
dam oriar. A orientação já fir-
mada pelos imperialistas nesse
particular é que o sangue dos
«boys» americanos deve ser pou-
pado, e em troca deve ser der-
ramado o dos jovens da America
Latina.

O crime histórico do governo
Vargas, em pouco mais de um
més de -xistencia, batendo os
«-recorda» do consulado de Dutra,
é pactuar completamente com
esse. plano sangrento dos car-
niceiros norte-americanos, pres-
tes a consumar-se na Cónferen-
cia Ae Washington, e que, além
do mais, viria enxovalhai1 as glo-
riosas tradições da FEB,

BANQUETE DE
QUISLIXGS

João Neves, desmascarado
como agente da Standard Oil,
está servindo incondicionalmen-
te aos desígnios criminosos dos
ianques. E enquanto continua
a furtar-se a uma explicação
através de uma entrevista cole-
tiva, faz, perante a Escola do
Estado Maior, uma conferência
que tem por objetivo defender
todos os pontos de vista dos tra-
ficantes de guerra nòrte-ameri-
canos, Como reconhecimento pe-
Ia docilidade de Neves à vontade

. dos ianques, o governo ihcòrpo-
rado e mais alguns figurões
vão oferecer-lhe um aunioço an-
tes de sua,pai'tida, marcada para
o dia 22.

O povo vê, portanto, clara-
mente, o que ós imperiaistas
ianques e seus, agentes nacionais
estão tramando. É um tenebroso
atentado contra a vida da ju-
ventude brasileira, contra as
liberdades democráticas no país,
contra a independência econo-
mica ê a soberania nacional.
PROTESTOS CONTRA A 

'

BARGANHA "F SANGUE

Desde já, impõem-se os mais
enévjçicos e decididos protestos
contra a participação de nossos
soldados nesse corpo de mercê-
narios destinados a morrer polo
dólar, e a participar de agres-
soes infames como á que levam
a bo os americanos contra o
povo da Coréia.

Quê se ergam bem alto esses
protestos contra a Conferência
de Wa«hington* onde se preten-de discutir a ignominiosa bar-
ganha de sangue! Que se ma-
nifeste o : povo, em poderosas

^afiôes de massas, contra essa
conferência de desgraça e de
morte! Não é à Brasil que alivai comparecer, e sim unia qua-dnlha de tubarões, de traidores
e inimigos do povo, repudiada
pela conciencia patriótica deseu país.

MECANIZO
D» maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

quando se encontravam no
portão cia Fábrica Andorinha,
no distrito de Santo. Aleixo,
em Magé, entrevistando os
trabalhadores da referida em-
presa. Efetuaram a prisão um
tenente e dois soldados da po-
licia que os conduziram em
automóvel para o Dist. Policial
de Magé. Em vista dos protes-
tos dos jornalistas contra es-
se atentado à liberdade 'de
imprensa, foram encarcerados
numa cela juntamente eom
presos comuns, lumpens e do-
entes. 0110*0 permaneceram
durante oito horas de pé por
se encontrar o chão do cubi-
culo molhado e não haver

POSTOS EM LIBERDADE

Informado do' que se passa-
va, o vereador José Aquino de
Santana dirigiu-se ao Prefei-
to do municipio de Magé exi-
Hindo que tomasse uma provi-
ciência ante a arbitrariedade
cometida por srus subalter-
nos contra aqueles dois jor-
rialistas. Dirigindo-se ao Dis-
trito, o prefeito, acompanha-
do pelo vereador José Aquino,
após constatar a violência,
ordenou ao delegado que os
puzssse em liberdade.

MULTIDÕES..'
Conclusão da pátr. 3)

com a miséria alheia, chamando-
os cinicamente de «turistas» e
dizendo que eles estão é inte-
ressãdos em arranjar passagem
para as capitais do sul, a1 fim
de conhecer outras paisagens.

EXIGINDO EMPREGO

Fará se ter uma idéia do qu»;
vai acontecendo pelo inferi 11 do
Estado basta descrever que
houve em Pentecos' i, onde a
Inspetoria tle Ob:as contra as
Secas vem construindo um
grande açude, que não fica nun-
ca terminado.

Ali chegaram em poucos dias
1.800 sertanejos. A principio os
empreiteiros se negaram a em-
prega-los, Mas eles todos se
reuniram e foram exigir servi-
ço. Não queriam roubar, que-
riam trabalhar, mas se não lhes
dessem trabalho, estariam dis-
postos a tudo.

Os dirigentes da obra, em
faço daquela massa humana, de-
cidida a não morrer à mingua,
foram obrigados a ceder, ^s ho-
meus foram empregados, embo-
ra á troco de salários mísera-
vejs.

Contudo, logo esboçou-se en-
tre os novos trabalhadores um
movimento de justa reivindica-
ção. Exigem a construr" ime-
diata ãe barracões para o abri-
go de suas famílias, bem como
por aumento de salários.

INVADIRAM O
«FORNECIMENTO»

Outro fato digno do menção
foi a invasão do «fornecimento»
nas obras do açude de Jaibara",
situafra.s 110 município de So-
bral. Quatrocentos retirantes,
homens, mulheres e crianças,
desesperados de fome, marcha-
ram sobre os depósitos do for-
necimonto, lança, do mão de
grande quantidade de gêneros
alimentícios. Essa atitude da
massa de retirantes repercutiu
advertência àqueles que açam-
eihtód a a redondeza como uma
barenm gêneros para especular,
enquanto o povo morre à mm-
gua.

REPRESSÃO POLICIAL

Logo se espalhou a notícia, o
governo destacou um pelotão de
polícia, armado de metralhado-
ras, e o enviou às pressas a
Jaibara, com ordem severa de
reprimir pela violência a massa
de camponeses esfaimados.

Entretanto tudo indica que
ações c,omo essas se repetirão
com freqüência no interior dos
Estados nordestinos, pois a mas-
sa camponesa- já deu provas de
que prefere morrer lutando a
estica:1 a canela de fome, en-
quanto os açambarcadores cs-
peculam com gêneros,

Jorge de Melo, e era o mesmo
que conduzia o trem de Man-
garatiba albarroado na estação
do Méler, há pouco tempo.

*** Q.UEBROU-SE
O ENGATE

Ao se dar o descarrilamen-
to á máquina ainda correu
mais de 100 metros, arrastan-
do consigo dois carros. Os de-
mais se desligaram do comboio
devido a haver rebentado o eij-
gate. Ao que parece, esse fato
evitou que maior fosse o nú-
mero de vitimas.

,;•.** OS PRIMEIROS
FERIDOS •

Os primeiros feridos trans-
portados para Hospital Carlos
Chagas foram as .senhoras Ma-
ria Francisco Climacp, ¦ casada,
de 56 anos de idade, domestica,
residente 4 rua Coronel Tama-
rindo, 860, em Senador Cama-
rá; Luciana do Nascimento, viu-
va, de 64 anos de idade, domi-
ciliada á Avenida Amaro Ca-
valcante, 287 e o comerciaria
Fernando Ribeiro da Cunha, de
2i anos, solteiro, morador á
rua Ana Leonidia, 249

Mais três peissôas não iden-
tificadas na ocasião foram so-
corridas e internadas naquele
hospital.
;,.** FERIDO O

GUARDA FREIOS
O guarda freios do S-3 re-

cebeu também vários feri-
mentos. Chama-se êle Orlan-
do Gomes de Oliveira, resid-.»
á rua Gonçalves Ferreira, n.
502,em Tomazinho. 1'ieou in-
tornado, no Hospital Carlos
Chagas.
$$* OUTROS FERIDOS

Ainda no Hospital Carlos
Chagas deram entrada as se-
guintes pessoas Vitimadas no
desastre! Alice Maria de Je-
sus, de 55 anos, solteira, mo-
radora á rua Alvim, sem nu-
mero; Alfredo Guerra Samico,
de 53 onos, condutor do trem
sinistrado, e residente á rua
das Laranjeiras, 251, aparta-
mento 406; Izaura Marques
Rodrigues, casída, d? v37 anos,
domiciliada á travessa São
Domingos, 18, ém Niterói, Fio-
ripedes de Sousa Pereira, viu-
va de 73 anos de idade, resi-
dente á rua João de Barbalho,
25.
**'* ATINGIDO

O CAMINHÃO
Um outro ferido, José Mar-

toldo Spagnoli, solteiro de 38
anos, não era passageiro do
trem. Dirigia êle uma cami-
nhão que corria paralalela-
mente à linha férrea quando
ao se dar o desastre, os des-
troços foram atingir o veículo,
íecebendo êle ferimentos de
natureza grave.

NO HOSPITAL DE NOVA
IGUAÇU 

'

Além das pessoas socorri-
das 110 H.C.C. foram atendidas
no Hospital de Nova Iguaçu:
Caramurú César de Moura, de
12 anos, residente em Nilópo-
lis, Trindade Miranda, mora-
dor em Mantiqueira, Minas
Gerais; Walter Hermenegildo
dos Santos, residente à rua
Ferreira de Andrade, 146, ca-
sa 6.

INTERROMPIDO O TRÁFEGO

Dada a extensão do desas-
tre, o tráfego ficou interrom-

pido durante quase todo dia
entre as estações de Anchiela
e Mesquita.

FALTAVAM MEDICAMENTOS

Fato revoltante e que diz
bem da situação em que se

OSTENSIVA...
(Conclusão dn ia pag.>

general Harry G. Armstrong
com a Ordem do Mérito Ae-
ronautico, imitando assim seu
antecessor Dutra que conde-
corou o emissário da Stan-
dard Oil, Schoppel, por haver
este introduzido uma emenda
no projeto de Constituição de
46 facilitando o abocanna-
mento de nosso petróleo- por
aquele truste. E agora, con-
forme se vê na gravura,o ban-
dido Mullins Jr., acompanha-
do do general Robert Morris
Webster e do contra-almiran-
te Von Heimburg, chefes da-
quela Comissão, são apresen-
tados oficialmente pelo fascis-
ta Gois Monteiro ao sr. Ge-
túlio Vargas. Os bandidos
ianques sorriem satisfeitos e
os lacaios nativos os açompa-
nham. Está oficializada pu-
blicamente a dominação ian-
que sobre as forças armadas
brsileiras. Está confirmada
também a nossa denuncia
desse crime de lesa-patria.
Ao povo, portanto, cabe a ul-
tima palavra»

ATROPELADA A
SEXAGENÁRIA

Na • avenida Copacabana,
foi atropelada por um bonde
a sra. , Calmira Pessoa da
Cruz, \viuva, de 60 anos de
idade, residente à rua Barata
Ritíeiro, 247, casa 202.

A vitima que sofreu íratu-
ra do crânio e graves lesões
foi internada em estado de-
sesporador no Hospital Mi-
guel Couto.

encontram os nossos hospl-
tais de pronto socorro, ocor-
reu com o Carlos Chagas, A'
falta de remédios, as vitimas
ficaram horas e horas esten-
didas sobre as mesas de eu-
rativos, perdendo sangue e so-
frendo horríveis dores, en-
quanto uma ambulância. era
mandada às pressas ao Tos-
to do Meier a fim de arran-
jar emprestado os medicamen-
tos necessários.

ERA MESMO O MAQUINISTA

Era mesmo o maquinista
do Mangaratiba que dirigia
o S-3. Est,e é o segundo gran-
de desastre sofrido por ele ém
menos de um mês.

NO LOCAL O DIRETOR DA
CENTRAL 1

Compareceu ao locar do de-
sastre o diretor da Central do
Brasil, coronel * Eurico Souza
Gomes. Dessa vez não atri-
bulu a responsabilidade à
Central pela trágica ocorren-
cia. Durante todo o tempo em

que permaneceu no local fu-

giu às interpelações <dofs re-

porteres, aparentando abati-
mento em face do ocorrido.

Ha cerca de vinte dias,

quando do grande desastre do
Meier, o coronel Eurico Souza
Gomes prometera tomar me-
didas no sentido de evitar a
repetição desses sinistros. O
desastre dé ontem foi um des-
mentido à? suas promessas..
Contudo o povo não pode fi-
car a mercê da má ou bôa
vontade do diretor da Central.
Urge uma providencia e que
esta seja impdiata. Mais res-

peito pela vida humana!

FOGEM DA.?.
(Conclusão da 1.» pág.)

caso, Niterói mesmo serve.

500 CRUZEIROS A MAIS POR
CARRO

Apesar de a Junta ter ad-,
quirido a maior parte do pes-
cado .dos grandes barcos que
ultimamente chegaram ao En-
treposto, muitas toneladas fo-
ram vendidas aos negociantes
do Mercado, peixarias e fel-
rantes. O açambarcamento í«i-
to pela Junta, como er* natu-
ral, provocou o aumento dos

preços, Assim, o que não é en-
caminhado à Prefeitura é ne-

gociado, ali mesmo no Entre-

posto, pelo câmbio negro. Os
últimos barcos que descarre-

garam, trouxeram badejo, na-
morado, garoupa e batata.
Pois bem, cada comprador pa-
gava por fora cerca de 500
cruzeiros por carro. Cada car-
ro traz, em média, 420 a 450

quilos. Como é lógico, muito
peixe será revendido ao con-
sumidor por preços superiores
à tabela.

EXEMPLO DE ONTEM

Ontem não havia mais bar-
cos grandes. A junta ficou
sem ter o que adquirir. Apa-
receu, contudo, o «Fluminen-
se» com 30 caixas de xerelete
e 30 caixas de pescada «cam-
buçú» e logo CCP. e Prefei-
tura ficaram com todo o car-
regamento. Esta pescada é um
dos peixes mais finos e o seu
preço ho atacado é de 12 cru-
zeiros. Por isso a Junta o
comprou, mas essa aquisição
veio atrapalhar os negócios
do barco que já havia vendi-
do a mercadoria por 18 cruzei-
ros. Sendo obrigada a descar-
regar no varejo do Entrepos-
to. o encarregado do barco nSo
escondia o,, seu descontenta-
mento. «Era melhor termos ido
a Santos», declarou: «ali tu-*
do seria vendido a 18».

QUASE 100 TONELADAS

A Prefeitura já adquiriu
aproximadamente 100 tonela-
das e hoje talvez adquira
umas 10 ou 15 do barco Ban-
deirantes, que é esperado. Mas
ainda assim faltará muito pa-
ra completar as 240 toneladas
que o sr. Mendes de Morais
prometeu distribuir na Sema-
na Santa! O peixe para toda
a população do Rio de Janei-
ro será somente este, porque
não há muitas esperanças que
venham novos barcos. Nos
dias da Semana Santa, quando
muito, descarregarão . as pe-
quenas embarcações e por
mais numerosas que sejam,
não chegam a formar um vo-
lume apreciave1

Em Sua Primeira Sessão
Discorda o sr. Tenorio
bosa • Miguel Couto -

Ontem, em sua primeira
sessão ordinária, a Câmara te-
ve o cuidado de marcar tra-
balhos de recinto somente jla-
ra q próximo dia 26. Orienta-
do» pelo lider da maioria, sr.
Capanema, o padre Medeiros
Neto fez essa proposta, ale-

do autor da proposta, estribado em Rui Bar»
- Borghi dei xou o P T N com dois milhões de

dívidas por ele contraidas

A LADRA .7
(Conclusão da 1.* pág.)

acrescenta — com toda pon-
tualidade.

CHORA O BEBt

Como é sabido, a Cantarei-
ra arma outro assalto à bolsa
do povo, Quer aumentar ainda
as passagens de seus antidl-
luvianos calhambeques nas
linhas das ilhas e de Niterói.
Chegou mesnao a obter o apoio
dos Jafets à pretensão, porque
os Jafets são os principais do-
nos da Frota Carioca, interes-
sada também na elevação dos
preços. Julgando que está na
hora de se «alimentar», os
gringos botam a boca no mun-
do. Mas o choro náo convence
a ninguém.

Isso de dizer que taise tais
linhas são deficitárias não
adianta. Em primeiro lugar
porque uma coisa é a Canta-
reira alegar prejuízo. Outra é
a evidencia dos fatos, com as
velhas barcas super-lotadas,
a preços de escorcha, com um
material que, dado o ínfimo
preço histórico, já há muito
devia ter sido incorporado ao
patrimônio nacional, sem 3n-
denização. Mas ainda que uma
Unha não desse margem aos
lucros fabulosos que a empre-
sa costuma amealhar, a de Ni-
teroi compensará, e de muito.

Não tinha gfraea que em
uma concessão dessa nature-
za, quando os lucros fossem

grandes, fabulosos mesmos
num setor,, corressem para os
altos dividendos e as comis-
soes das diretorias, e quando
nlo correspondessem à espec-
tativa dos concessionários,
determinassem «indenizações»
dos poderes públicos... Ou
então que a companhia se jul-
gasse com a faculdade de^us-

pender os serviços a esta ou
àquela parte da população,
sob o fundamento de que ali
seu lucro é inferior...

CUIDADO COM ELES
Previnase o público. Essa

briga pôde ser mera negaça,
começo de conversa para o

prefeito aparecer a principio
como rigoroso e acabar, 'tal

qual aconteceu com a marme-
lada dos ônibus, cedendo tu-
do aos concessionários. Já não
foi um roubo ao erário.o des-
vio de quase três milhões de
cruzeiros em indenizações ile-

gais à Cantareira? Se a com-

panhia nlo se sente bem, que
vá dando o fora. E já vai tarde,

PRIMEIRO..'
(Conclusão fia 2.» pdg.j ¦-

berá o prêmio de viagem à
Europa,

— CINEMA
, »K TEATRO

Entre an realia&ções do Fes-
tival constará a encenação de
uma peça teatral e sessões ei-
nematográficas com debate.

'—• ASSEMBLSSIA DA
JUVENTUDE «PELA
ALEGRIA E PELA

,VIDA»
Reunirá todos os jovens par-

ticipante* do festival <» escolhe-
ri a delegação que evctirciona-
rá a Europa.

A Comissão Patrocinadora
espera que o espirito empreen.
dedor dos jovens e das organi-
zações tomem iniciativas pró-
prias — festas, campeonatos

jídiversoB, excursões, piqniniques,¦concursos que elevarão o êxi-
to do Festival.

8 — Será encerrado o Festi-
vai com grandiosa festa, onde
será coroada a Rainha e pro-
clamados os vencedores.

Salve o !.? Festival Brusilei-
ro a% ifttuettít«te/

gando que, em homenagem
aos sentimentos religiosos do
povo, a Semana Santa devia
ser guardada. Juntando-se o
útil ao agradável, «por duran-
te a vigência da Semana San-
ta» os lideres concluiriam as
demarches de organização das
comissões e as obras a que es-
tá sendo submetido o Palácio
Tiradentes seriam termina-
das.

Na ordem do dia 'procedeu-
se à eleição do segundo se-
cretário, sendo eleito'o sr. Car-
valho Sobrinho; dn PSP, de
S. Paulo.

ESTRÉIA

v Quase ao findar a sessão
falou o udenista Tenório Ca-
vaicanti, .discordando do pa-
dre Medeiros. Concertos e de-
marches, diz, não deveriam
servir de motivo para que a
Câmara deixasse de trabalhar.
Embora católico, apostólico,

militante, diverge «do grande
reverendos, tendo, como Ruy,

«a coragem de dizer apenas
algumas verdades que preci-
sam serem ditas nesta hora

conturbada». A essa altura

Tenorio faz uma ressalva, re-

velando que cita as palavras
de Ruy mas não às endossa.

Agora passa a analizar a si

tuação do país. Exímio fabri-

cante de defuntos, deixa Ruy

Barbosa em paz, apegando-se

porém a outro morto> Miguel
Couto, que apresenta como
médico legista. A seu ver o
país está anêmico, Para com-
bater a anemia nacional Te-
nório receita fogo e raio ultra,
violeta.

Essas coisas brotam entre
largos gestos. De mão n<j hnl,
so, o orador dá rápida estucu-
da no «micróbio do eomunis-
mo» e continua seu vôo cego.
E sem que -ninguém percebes-
se qualquer ameaça ao ho-
mem ou ao deputado, excla-
ma,,patético, no auge da exal-
tação, que ninguém o impe-
dirá de cumprir o dever c de
«corresponder à confiança dos
agonizantes e aflitos» que lhe
delegaram o mandato.

' Assim começou a nova le-
gislatura...

CONTAS A PAGAR
A propósito da atitude do sr.

Borghi, desligando-so do PTN,
o sr. Emilio Carlos, em impro-
visada entrevista coletiva, dis-
se aos jornalistas da Câmara
que o chefe das Empresas Co-
lonizadoras em sua renuncia
não obedeceu a motivos poli-
ticos e sim «a interesso per-
SÒnàliticó», O sr. Borghi, con-
tinua o sr. Emilio Carlos, foi
duas vezes candidato do PTN
e agora deixa o partido com
dois milhões de dividas con-
traídas pessoalmente por ele.

Agora só falta o sr. Emilio
Carlos deixar também o par-
tido, sem se solidarizar com a
ati,vo e passivo da tesouraria.

f Terrenos a Prestaées
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México. 45 —12.° andar — T. 32*7838
<l * * ii r*- ¦*¦ -*i -li r*- ¦*¦ ¦*- -*- -*- ¦*- ¦*¦ •*¦ ¦*• ¦*• ¦*• -«¦¦¦•*¦ -»-

CLASSIFICA
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES
.- (Clinica Geral) —

Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás. 2.a 4.a e 6.a
feiras das 14,30 ás 18 hs.,
Atende só com hora marca-

da — R Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais cm
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifUis ~*

reumatismo
Cirurgia geçal — Eletricida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sefce de Setei bro, 73 —
•ob. Tel. 22-8024 — Üiànamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilio.

—LEILOEIROS-
EUCLYDES

(Leiloeiro Publico)'
Prédios — Moveis 

'<-»¦ 
Ter

a ouçjuDsg •"' '3*3 'souaa
Salãc de Vendas á rua da

Cuitenda, l!ã ~, .1.° andar

ADVOGADOS
—É——¦——>—ll| — —¦¦¦¦¦ ,IU»

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Ric Branco, 106— 15.°
— and Sala n.° 1.512 <—i

Telefone: 42-1138

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
— J>av, do Ouvidor, 32 —

— 3.° andar —
Telefone: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84,

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas
Telefone; 43-9771

mi-

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299> 1."
andar Sala 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
do Castelo - Tel. 42-7189
*- As rerças, quintas e sex-

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 edas 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

DR. DEMETRIO HAMAN
Rua São José, 76 — 1,° and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

r ~n I, in-

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2.° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 9 àa

19 horas

DR. PAULO RAT1ELLO O A
SILVA

Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das li1 às

11 e das 16 às 18 horas

I-- **»-¦ «#fV.v»«>^
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Mais uni Roubo cio Trabalho
5

yr

A Cobrança do Imposto Sindical
Acerca da luta em que

atualmente sè empenham os
trabalhadores contra o descon-
to do imposto sindical, nossa
reportagem procurou ouvir a
opinião do snr. Armando Tei-
xelra Frutuoso, presidente da
Associação Unificadora dos
Trabalhadores da Light e
membro da Comissão Execu-
tiva da União Sindical do«
Trabalhadores do Distrito Pe-
deral. ¦?»

Necessária e urgente a sua abolição, diz, em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o sr. Ar-
mando Frutuoso, presidente da Associação Unificadora dos Trabalhadores da Light e mem-
bro da Comissão Executiva daU. S. T. D.F. — Memoriais contra o infame desconto

— Devo declarar de inicio da 'mérica Latina, foi o im-
— disse-nos o sr. Frutuoso —

que durante a Conferência
Sindical dos Trabalhadores do
Sul do Continente, realizada
em março de 1950, em Monto-
videu, sob o .patrocínio da Con-

federação dos Trabalhadores

0 Drama dos Que Trabalham
Na Industria ria Costip Civi

1 O GRUPO residencial do
I.A.P.I. que está sendo cons-
truido em Moça, Bonita, es.
tende-se por uma grande área
do terreno. Cerca de trinta
edifícios de três andares cada
um, aguardam somente o dia
da inauguração.

O ritmo de trabalho é in-
tenso. Outros edifícios est&o
sendo construídos. Nos enor-
mes esqueletos trabalham mi-
lhares de operários.

Toda a construção do bloco
tstá sendo feita por várias
empresas empreitadas pelo
I.A.P.I. A Castelo Branco
t a Genésio Gouveia, são as
duas principais. Somente elas
empregam mais de 2 milhares
de trabalhadores em seus ser-
viços.
4 ESCRAVOS

Essa é a verdadeira classi-
fícaçâo que se pôde dar áque-
les homens que trabalham des-
de o amanhecer até a noite,
tanto naquelas obras como em
toda a indústria da' Constru-
çâo Civil no Rio de Janeiro.

Na maioria, sào Berventes.
Cada oficial trabalha,com de-
senas deles. Na prática, fazem
todos os serviços.

Pois bem, esses trabalhado-
re percebem Cr$ 3,50 por ho-
ra, ou sejam 28 cruzeiro por
dia. Náo precisaremos mais dl-
zer da miséria que os aflige.
Nenhuma pessoa pôde viver
atualmente com quantia tfto
Irrisória, principalmente em se
tratando de pais de família.
4 «PARAIBAS>

' São, na maior parte nordes-
tinos que vêm para a capital
da República, a procura de
uma vida melhor mas que só
encontram maior exploração.

Sào os celebres «paraíbas»
que, obrigados pela fome, alu-
gam o braço por um prato de
comida. Vivem nos próprios

locais, dormindo em redes ou
sobre jornais velhos estirados
no chão. A «bola» é feita pela
madrugada. Isso é a vida nor-
mal.

Quando sêo acidentados, en-
tão a coisa piora muito. Pas-
sam a receber somente 2/3 dos
minguados salários. E geral,
mente quando saem dos hos-
pitais já encontram as vagas
preenchidas por outros. Os
acidentes sfto diários. Dois e
três por dia, Nao têm a ml-
nima proteção no trabalho.
Qualquer descuido representa
a brutal queda de cima dos
andaimes, de muitos metros de
altura.
4 CORTES

A par disso, os patrões não
permitem que os «paraíbas»
adquiram os direitos assegura-
dos por lei, como, por exem-
pio, a indenização. Com 7 e 8
meses de trabalho recebem
eles o aviso prévio de 16 horas
em vez de uma semana confor-
me manda a lei trabalhista
Então eles pegam da rede, a
única coisa que possuem, e
saem a procura de trabalho
em outras construções. Onde
são aceitos, novamente atam a
rede, isto 6, passam a morar.

COPI AS
A MAQUINA E MIMEô-

FRAFO FDTOSTATICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SIGILO -
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 186
1* andar - TELEFONEI

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 -
11.* - SALA 1102 TELEi'0
NE 42-9101 - RIO ~E

JANEIRO

posto sindical uma das quês
tfies debatidas. Aprovou-se na-
quele conclave uma moao de
repudio á essa exploração do
operariado brasileiro. E uma
das principais resoluções da
Conferência enquadrava a lu-
ta contra o imposto sindical.
Derrubar o imposto, foi o pen-
samento comum de todas as
delegações ali representadas,
representaria um grande pas-
so da classe operária para se
libertar das interferências do
governo em suas organizações
e também Impedir que com
esse dinheiro os inimigos dos
trabalhadores pudessem ma-
nobrar contra o seus próprios
Interesses. E* sabido que o dl-
nheiro do imposto sindical se
destina a manter o policialis-
mo anti-operário e a susten-

tar o aparelho de repressão à

classe operária e aos seus ju3-
tos movimentos. Mas acima de
tudo, o desconto desse impôs-
to é uma exploração, um as-

salto à bolsa do trabalhador,
aos seus minguados salários.

A POLICIA VIVE DESSE
DINHEIRO .

— Ninguém ignora — prós-
segue o nosso entrevistado —

que esse dinheiro 6 destina-
do também à manutenção da
famigerada .policia politica.
Por mais incrível que pareça,

Sr. Armando Frutuosa, presi-
denta da A.U.T.C.

WMWVWW J

TERRENOS E
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr$ U.520,00, sem entrada e sem Juros. Prestações desde

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na Rua Buenos Aires. 19 - 3.' - tel.: 43-7279

Assembléias
SINDICATO DOS CONDUTO-

RES AUTÔNOMOS DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS DO
RIO DE JANEIRO — Estão
sendo convocados para uma As-
sembléla Geral Extraordinária
todos oa motoristas autônomos
(praça e lotações até 8 lugares),
sindicalizados ou não, a realizar-
se no próximo dia 17, sábado,
áB 19 horas, na sede' social do
Sindicato, á Rua de Santana,
77-2? andar, a fim de discutirem
e votarem sobre o uso faculta-
tivo do blusão, como uniforme.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUS-
TRIAS GRÁFICAS DO RIO DE
JANEIRO — A Diretoria dessa
entidade está convocando todos
os seus ascocIadoH para uma
Assembléia Geral Extraordinária
que se realizará no dia 17 do
corrente, sábado, às 15 e 16
horas, em Ia. e 2a. convocação,
respectivamente. A Assembléia
obedecerá a seguinte ordem do
dia: a) anistia dos associados
em atrazo; b). assuntos gerais.

os trabalhadores são obriga-
dos a dar um dia dos seus
salários para sustentar o cha-
mado «setor trabalhista», or-
gão especializado em prender,
espancar e torturar os opera-
rios que se batem em defesa
das suas reivindicações.

MEMORIAIS CONTRA O
IMPOSTO

Continuando, o sr. Arman-
do Frutuoso disse que, a exem-
pio dos anos anteriores, a As-
soclaçfio Unificadora dos Tra-
balhadores da light dirige a
luta contra o imposto infame.
Neste sentido estão sendo as-
sinados em todos os setores

da empresa memoriais exi-
glndo a abolição do imposto
sindical. E conclui:

— Esses memoriais Bâo um
melo de luta, embora Isso não
seja ainda o bastante. De
qualquer forma é um começo,
devendo dal se partir para
lutas mais decisivas. Por ou-
tro lado, no processo da cole-
ta de assinaturas, comissões
.permanentes serão organiza-
das, visando fortalecer a nos-
sa união e com isso possibi-
litando protestos mais vlgo-
rosos que sem dúvida levarão
os trabalhadores mais rápida-
mente à vitória.
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a 20,00 semanais j
Aceitam-se feitios desde 250,00 t
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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"Sem Novidade no Front"
Y. MAIA

Guilherme da Silveira explora seus operários o não respeita senão seus
próprios interesses

Justa reclamação veio tra-
zer à nossa redação um grupo
de operárias da Fabrica de
Tecidos Bángú, contra as pes-
simas condições de trabalho
a que são ali submetidas. Di-
zem-se as mais exploradas,
pois às mulheres a fabrica
dispensa tratamento espacial,
qual seja o salário mais baixo
e nenhum respeito aos direi-

tos que figuram nas leis tra-
balhistas. Muito trabalhando,
uma t-jcelã chega a ganhar 20
cruzeiros por dia. Ha quem ga-
nhe mais. Entretanto, isso não
depende de esforço pessoal
ou da assiduidade. Se calha
encontrar as maquinas boas,
em condições, pode render o
bastante para melhorar o ga-
nho diário. Mas raramente

Trabalhador da
NãoPodeFicarD mv ^iv eu tsxtma •*&*¦

Só é licenciado quem estiver tuberculoso •—N

pela Caixa de Pensões — Agrava-se o descon
ão são aceitos os atestados médicos fornecidos
teniamento entre os trabalhadores

w

1 Não é sem razão que os tra-
balhadores da Light se mos-
tram cada vez mais revolta-
dos com as medidas arbitra-
rias e as violências cometidas

pelos patrões. Afinal de con-
tas, não se sabe mesmo até
que ponto quererão chegar o*
donos da Light and Power
com seus desmandos e deso-

mFABMCAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas t fábricas. A
íim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nunclas e sugestões.,

QUEREM LUDIBRAR OS '

OS OPERÁRIOS

Os Trabalhadores da Con-
fecções Ino Ltda, dirigiram-se
à 9.' Junta de Conciliação e
Julgamento a fim de reclamar
o pagamento das indenizações
a que têm direito, por terem
sido dispensados. Os proprie-
tàrios da empresa, alegando
prejuízos em vista da inunda-
ção que atingiu a fábrica, só
querem pagar aos reclamantes
50 por cento do total da im-
portância que cabe aos traba-
lhadores.

_. _ i

Seja sócio do
M. A. I. P.

EXIGÊNCIA ABSURDA

Trabalhadores das pedrei
ras de Bangú queixam-se con-
tra as absurdas exigências im-
postas por Silveirinha para po-
derem receber o repouso remu-
nerado. Declaram que quan-
do não há material para a
fabricação de paralelepipedos
são obrigados a chegar às 7
horas da manhã e permane-
cer até às 16 horas sem nada
receberem. Se não se subme-
tem perdem o repouso remu-
nerado, Esse direito deixa ain-
da de ser cumprido por Silvei-
rinha quando os operários,
em vista das chuvas e atra-
so dos transportes, chegam de-

pois da hora de entrada.

bediêncla às leis do Brasil pa-
ra restringir os direitos que
restam ainda aos trabalhado-
res criminosamente explora-
dos.

Tomemos, por exemplo, a
Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos Trabalhadores em
Serviços Públicos. Há anos, is-
to é, desde que foi fundada,
a sua finalidade era exami-
nar os trabalhadores, forne-
cer o devido atestado médico
caso fosse necessário o afãs-
tamento de algum deles do
trabalho e pagar a aposenta-
doria aos que adquiriram ésso
direito.

Já foi é.noca, porém, em que
a Caixa resolvia esses proble-
mas e achava ou não se o as-
sociado devia ser licenciado
ou opinava sobre o seu esta-
do de saúde.-A Light, porém,
arvorou-se no direito de criar
um departamento médico, eu-
ja finalidade única tem sido
contradizer os diagnósticos
dos médicos da Caixa de Pen
soes, tornando sem efeito os
resultados dos exames a que
se submetem ós trabalhador?»
da empresa. Essa quebra de.
autonomia chegou a tal pon-
to que os médicos da Ligh+
não aceitam os atestados for-
necidos pela Caixa nem per-
mitem que os operários licen-
ciados se afastem do trabalho.
E chegam mesmo a ter o des-
plante cle declara.- que só da-

rão licença e justificarão a fal-
ta, se o operário estiver com
febre ou tuberculoso.

. Som autonomia, a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos
Trabalhadores em Serviços Pú-
bllcos transformou-se numa
entidade burocrática que não
atende às finalidades para que
foi-criada. E é sem nenhum
.proveito que os trabalhadores
da Light descontam de seus
salários as importâncias pa-
ra o pagamento das contri-
buioões mensais, desde que a
assisf4ncia médica tornou-se
um departamento nulo e sem
razão para permanecer exis-
tindo.

Esse fato tem provocado
grande descontentamento nn-
tre os trabalhadores da Light
Estes, por sua vez, não escon-
dom a sua revolta contra a
passividade com que se porta
o Conselho .Fiscal da Caixa
dinnfe do que ocorre, quando
é sabido que opinando con-
trariamente .fioderia evitar o
prosseguimento de todas es-
sas irregularidades.

isso ocorre. O comum é vive-
rem as maquinas enguiçadas.
Queixam-se ainda de serem
roubadas em hora de traoa-
lho da forma mais revoltan-
te. Se para uma maquina, de-
vido a um defeito qualquer
em seu mecanismo ou se por
falta cle energia elétrica, as
operárias conservam-se no re-
cinto a espera do conserto.Mas
no final do dia as horas em
que ali estiveram à disposi-
ção do patrão, não são conta-
das. Ganham apenas pelo que
produzem e assim mesmo rou-
badas na contagem dos me-
tros de tecidos. Em linhas ge-
rals é cisa. a reclamação feita
com referencia à exploração
do trabalho.

FALTA PE CONPQRTO

Igualmente sentida reivln-
dicação das operárias e tam-
bem dos trabalhadores em
gorai daquele estabelecimen-
to fabril, diz respeito ao con-
forto que deve, por lei lhes
ser propiciado. Para constar,
Silveirinha mandou construir
um refeitório ha algum tem-
po passado. As operárias es-
tiveram aqui em nossa rada-
ção e que trabalham no turno
da noite alegam que rarissi-
mas vezes tem funcionado o
refeitório. Não sabem se o
mesmo acontece com as cle-
mais turmas do dia.

O pessoal cia noite faz as
suas refeições ou na própria
sala das maquinas ou no pa-
tio que não é iluminado. A
água que bebem ,elas apa-
nham na bica destinada ao
lavatorio ou nos chuveiros
dos banheiros. Também ha
tempos foi inaugurado, na fa-
brica um serviço de bebedou-
ros, com água filtrada. Foi
apenas inaugurado, pois cle-
pois disso não mais funcionou
e os operários continuam be-
bendo aRUa contaminada e
nem sempie fresca.

São, como se vê, justas as
reclamações feitas pelas one-
rárias c>.? Bangú. E esses fa-
tos não são da ignorância do
Ministério do Trabalho. Mas
como não ha autoridade nem
lei capazes de dobrar o rri-
minoso industrial bansuonse,
estes problemas vão ficando
sem solução até que os ope-
r.irfos consigam fortalecer «ua
união e criar condições para' exigir o que lhes é devido.

Fala-se duma «reprise» de «SEM NOVIDADE NO FRONT»,
o filme anti-guerreiro que Milestone dirigiu. Será de admirar,
nestes tempos de desbragada campanha guerreira no cinema de
Hollywood. Enfim, mesmo que a «reprise» não se realize, nao
elevemos esquecer o soldado alemão Hass, que morreu no ultimo
dia da primeira guerra e, lembrar, também, o soldado do exercito
nazista Richard Grommel, que escreveu o seguinte, numa das
páginas de seu diário, citado por Ilya Ehrenburg, cm «A cpopc-ia
russa».

«A primavera chegou, e com ela a alegria de viver. Nós,
entretanto, nos sentimos como mortos. Não é só a noção do pen-
go que nos abate — é que nenhum de nós sabe por que esta lu-
tando. Continuamos a falar da Alemanha, do Fuehrer, da honra
do soldado, mas isto não passa de palavras, enquanto que a nossa
morte é certa e inevitável. Morremos de uma epidemia chamada
«guerra». Quando eu estava na escola, falavam-nos, muitas vezes,
sobre a guerra. Naquela época a guerra parecia, aos meus ollm3,
uma espécie de brinquedo de foguetes e medalhas. Na rriilulndr-,
a guerra nada mais é do que mau cheiro e morte. Apenas
isso! (...). Posso afirmá-lo. Em primeiro lugar, daqui nao pode-
mos fugir para a Alemanha; cm segundo, não há fuga possível,
pois, ninguém foge de si mesmo. Deixamos de ser sêrrs humanos;
somos armas, «material» como dizem os jornais. Mau c.ic-iro e
morte, apesar de flores e cle encantos da primavera».

Agora, outros soldados (ianques) cKcrovcm, em terras coroa-
nas, perguntas assim: «QUE ESTAMOS FAZENDO AQUI?*

«Sem novidade no front». A"
juventude quer viver. E, breve
mente, cm agosto, estará em
Berlim a delegação do 1.* Fes-
tival da Juventude Brasileira.
Músicos, cantores, bailarinas,
pintores e poetas levarão à pa-
Iria do jovem soldado Hass do
filme de Milestone e do soldado
Grommel do livro de Ilya Ehren-
burg o que de melhor existe na
ciência, nas artes, na cultura
e nos esportes de nossa juven-
tude. Que possamos dizer, em
breve, vitoriosos na uta pela
Px\Z: — «Sem novidade no
front».
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Rodrigues, às 14, 16, 18, 20'e 2J
horas.

PLA7.A - PARISIENSE - AS IO-
RIA OLINDA - STAB - UITZ
_ COLONIAL - PRIMOK -
-MASCOTE - HADOCK LOBO

«A cata borralheirn». teenleotor
de Waltcr Disney, às 14, 1H, tS,
20 e 22 horas.

REX — «Prisioneiros do passado»
e «Terror nos Alpes», sessões a
partir das 14 horas.

CAPITÓLIO E CINEAO TRIANON
Sessões passatempo, a partir

das 10 horas da maillli.

ODKON - IPANEMA - AVENIDA
MAIHKEIHA — FLORIAM) —
«ü tesouro dos bandoleiros», com
Randolph Scott,- às 14, 1C, 13, 20

e 22 horas.

SAO LUIZ — VITORIA — KIAN
CARIOCA - IDEAL - I0AR4I
MEN DE SA' — «Trovndor

Inolvidaveb. com Larry Parks, às
14, 10, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA —
COPACABANA - «Sangue Bravo»,
com Joel Mac Crea e Arlene Dahi,
às 14, 16, 18, 20, e 22 horas.

ART PALÁCIO - ROXI - 1'ATHfi
PARA TODOS — LEME —

«Arrqz Amargo», com Silvana Man-
gano, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — ROXI - AMERICA
IUIS — MONTE CASTELO —

ODEON — NITERÓI - «Avcntu-
ras do Cnpltfio Blood», com Louis
Hayward, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PRESIDENTE! - S. JOSÉ - AL-
VORADA — «Cantiga ria rua»,
com Alberto Ribeiro e Dcollnda

TEATRO

RECREIO — «Mulé macho, sim
slnhô!», com Oscarlto, Cirande
Ütelo o Vlrgina Lane, as 20 c 2-
horas.

SEKUADOR — «Essa mulher é
minha?, com Procopio o sua Cia.,
às 20 e 22 horas.

FOLIÕES - «Moulln Rougo», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'Avlla, as
20.30 e 22.20 horas.

CARLOS GOMES — «Escândalos de
1951», com Bibi Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JARDEL - «Zum! Zum!», com
Darcv Gonçalves e sua Cia. de
Revistas, às 20 e 22 horas.

REOINA — «A dflce Inimiga», com
Dulclna e Odilon, às 21 horas.

GLORIA - «Cavalgada Mágica», com
Klchiardl Jr. e Dalva de Oliveiia,
às 20 o 22 horas.

i "li ' '1 tur""

ENGENHEIRO CIVIL
Proicfos r- Construções — Reformas

Tel. 32-7838 U Rua México. 45 - 12.° andar

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond^k ou

Mainini) ——
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados

— até 15 horas •'—'
it

..*.
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Malcher e Tijolo os juizes - IZT^Smlo^imi, america. e tijolo, a manha, flamengo * s. paulo

Em São Paulo e nesta Capital

Partidas Decisivas
VASCO E PORTUGUESA LUTARÃO PELO TRIUNFO. 0 QUE LHES ASSEGURARA A POSSIBILIDADE DE

CONQUISTAR O TÍTULO - NA MESMA SITUAÇÃO O CORINTIANS. QUE JOGARA CONTRA O AMERICA

Hoje, à tarde, no Maracanã,
terá prosseguimento o Torneio
Rio-São Paulo, com o encontro
Corintians x America.

Apesar de sua situação desfa-
voravel, o America surge com

Ao lado o ponteiro Jorgi-

nho, do América e, em bai-

xo, o quadro do Corintians,

que deseja repetir o feito

do ano passado.

imensas possibilidades, muito
embora não acreditemos no seu
êxito contre o quadro de Balta-
asar. Assim a peleja que num
campo neutro seria uma barbada
para os paulistas deverá ser
equilibrada, em virtude dos ru-
bros contrabalançarem a sua in-
íerioridade com o fator campo.

QUADROS
''Para o prelio de hoje, os dois
quadros, de' acordo com as in-
formações prestadas pelos dois
técnicos, deverão formar com:

f AMERICA: Osni; Joel e Mi-
I guel; Rubens, Osvaldinho e Os-

(mar; Natalino, Maneco, Dim^s,
Rariulfo e Jorginho.

CORINTIANS: Cabeção; Ho-
mero e Rpsalem; Idario, Tou-
guinha ou Lourena e Juliâo;
Cláudio, Luizinho, Baltazar,
Nardo e Colombo.

VASCO X PORTUGUESA

São Paulo, 16 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR). —
Está sendo aguardado com enor-
me expectativa o encontro en-
tre o Vasco e a Portuguesa, par-
ticularmente entre a torcida
lusa, que está num dilema, pois
os adversários são os clubes de
sua preferencia.
' Os locais, credenciados pela
vitoria sobre o São Paulo, estão

dispostos a surpreender os ca-
ri.ocas, na atual contigencia, se-
rios candidatos ao titulo ma-
ximo.

. Para o encontro desta tarde,
os dois clubes deverão apresen-
tar-se . com os seguintes ele-
mentos: ,

PORTUGUESA. — Aldo;
Herminio e Manduco; Santos,
Brantíãozinho e Zinho; Julinho,
Rubens, Nino, Pinga e Simão.

VASCO: —Barbosa; Augusto
e. Ciarei; Eli, Danilo e Jorge;
Tesourinha, Ademir, Amorim,
Ipojücan e Dejair.

Treinou o
Fluminense

Treinou ontem o Fluminen-
se. Estiveram em ação todos
os 34 profissionais e mais o

argentino Drufucka. Dois tan-

tos apenas houve e na prati-
ca, que teve as características
de ur.' tornio, com a partici-
pação de três times.

Além de Drufucka partici-
param do ensaio mais três

caras novas. Vitor, ex-rubro
anil, foi u mdeles. O antigo
suburbano atuou a contento,
demonstrando enoontrar-se
cm cxccltnte forma. Hélio,
centro-avante do Fràncana,
da cidade paulista do mesmo
nome, e João Batista, vindo de

Leopoldina, Estado de Minas,
[oram as outras estréias. Tan-
fo um como outro apareceram
com certo destaque.

Ótimo treino realizou Iam-

bem o ponteiro Joel, que
atuou no quadro titular.

¦HH1IIMI
FIO DE JANEIRO. SÁBADO 17 DE MABÇO DE 1951

P L A CAR D
. Dos cariocas são as maiores possibilidades nesta ante-pe-

miltima rodada do Torneio Rio-São Paulo.. O Bangu e o Vasco

estão em condições de quebrar o encanto do Pacaembu, pois
categoria não'lhes falta pára abater o Palmeiras e a Portuguesa,
respectivamente.

; Nesta Capital, o América não desfruta condições para ven-

cer o Corintians, no prelio desta tarde. O Flamengo, no entanto,
surgirá, na,tarde de amanhã, como o grande:favorito.

. Como. se vê,' a vingar os nossos prognósticos, o Rio-São
Paulo .terá um desfecho sensacional, com o Bangu, o Corintians
e o Vasco, disputando, o titulo máximo do certame.

CONFIANTES'yyy..' 
OS CARIOCAS

Hoje, à noite, em São Januário, frente a frente.
os selecionados amadorisias da Federação Me-

tropolitana e da Federação Fluminense

Estreiam, na noite de hoje,
òs cariocas no campeonato
brasileiro da juventude ama-

dorista. Os craques guanaba-
rinos. que não puderam trei-

nar ontem, por culpa da Co-

Daqui e dos Estados
Ncstor será lançado na ps-

leja de amanhã, ficando In-
dio e Pavão, cie sobreaviso. Os
dois craques deverão atuar
um tempo apenas. — Hermes
e Durval não deixarão o ru-
bro-negro por preço algum.—
Chegaram ontem, às 12 horas,
hospedanclo-se no City Hotel
os craques sãopaulinos. —

índio, que pertenceu ao Flu-
minense e, posteriormente ao
Botafogo, defenderá o São
Cristóvão, na temporada do
corrente ano. — Nivio e Os-
valclo talvez sejam contrata-

dos pelo Bangú nestes pro-
ximos dias. — Falhando Os-
valdo, Castilho <g Vcludo, >
Bangú lançará suas vistas so-
bre Sérgio, goleiro do Grêmio
Portoalegrense. — Aimoré

treinador ck São Cristóvão,
irá ao Chile ultimar as nego-
ciações para uma temporada
dos alvos no país andino. —
Ernani ó outro goleiro que es-
tá nas pi'jtenções do Bangú.

Nós Vimos •••

Juvenil para
o Vasco

Secundo apuramos ontem,
o chefe da embaixada do Ma-
dureira. ora cm excursão pelo
norte do pais, recebeu tele-
grama do Vasco, no sentido
decohtratar para o Grêmio de
São Januário o rrvsia Juvenil,
do selecionado paraense.

Os potros c polrancas da atual geração saldarão esta semana
seus primeiros compromissos clássicos. No parco de sábado, o
Clássico Pereira Lima, interciráo oito representantes do sexo
feminino c no de domingo, o Clássico Paul Ma-ugc, nove repre-
scntunles do sexo masculino.

Todos os produtos apresentam excelentes condições físicas
e ótimo preparo técnico. Serão dois parcos que agradarão em
cheio os amantes do «esporte dos reisi/.

Como não poderíamos falar nestas duas carreiras sem. dar
aos nossos leitores as impressões que colhemos na observação
dos trabalhos feitos pelos purelheiros que participarão das duas
provas clássicas, vamos arriscar o nosso palpilesinho, sem a
intenção de derrubar ninguém. A confirmarem os trabalhos que
produziram, Eledol c Bogú devem ser, respectivamente, os ven-
cedores de sábado v domingo, Esta ó a nossa opinião.

CEGU1NKO
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missão de Energia Elétrica,
estão confiantes no resultado
do prelio desta noite.

CONFIANTE
Ontem, à tarde, falando à

nossa reportagem o prepara-
dor Nilton Cardoso, responsa-
vel pela equipe, nos garantiu
que dificilmente os metropoli-
tanos perderão o jogo. E isto

por que o conjunto fluminen-
se. salvo um ou dois elemen-
tos. será o mesmo que caiu
fraeorosani°nte diante do se-
lecionado da juventude cario-
ca, por ocasião da disputa da
Taça Paulo Goulart de Olivei-
ra.

QUADRO
O quadro da F.M.F. para

hoje será o seguinte:
Carlos Alberto; Haroldo «

Torres: Zeir, Zozimo e Artur:
Joel, Geraldo. Dino, China ¦?

Valter ou Zagalo.

Paulinho f. Gringo, embora

não joguem, na tarde de

amanhã, participaram do

apronto da manhã de on-

tem, na Gávea. Os titula-

res formaram com Garcia;

Nilton e Juvenal; Bria, De-

quinha e Bigode; Nestor.

Hermes, Adãozinho, Durval

e Esquerdinha. E venceram

a. prtica por 1 a 0, tento de
• Adãozinho.

Lipe, Eledol e Argonauta Nossa Acumulada Para Hoje
CORRIDA DE SÁBADO

l.e PAREÔ — 1:600 Meti-os —
30-000,00 — A's 13,25' horas

1—1 Mister Schuch, A, Porl. .
2—'.! Tarascom U, Cunha ....,
3—3 Descamisado, D. Moreira -

4 Patife, L. Mezaros ..; ..".-
i—5'Novirn. L. Diaz .. .. '.-

6 Cürltibano! W. Meireles'
' , ' •

2.'-' PAREÔ - 1.S00 Metros —'
liU.000,00 — A's 13,55 horas 

'¦

1—1 Cravador; U. Cunha ,'-, .,
2—2 Kcelei-u. C. Moreno ., .
3—D Vcludn. P, Coelho ,.-. ..
4—4 Minguinho, A. Ribas ...

5 Pânico, D. Moreira- .''. - •

5.n PAREÔ - SOO Metros - (Cra- i
ma) - CrS -iO.OOlüJd — A's 15,301
horas -

11 Rosaline, J. Araújo .. .. 55
» Ivy, C. Moreno  55
» Itaveraba, L. Leighton .. 55

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS

Cr$

5K
56
Ciii
56¦56-
-6B

.CrS,

52
, 58
.-¦ 54
. 5S
, 50

1—1 Predica, Mareei
»' Pandorra, O. Ullõa*..

2—2 Fair Baby, D. Moreira
¦3 Peilila, I. Souza .. ..

- ! Neva. .í. Martlnrs 
3—5 Miss -Jud.v, C. Moreno

¦ fi E.Hroln tio Norte N. C.
7 Kismel, .1. Arau.io .. ..

i—S Panda. L, Diaz
9 Shamelcss, .1. Mesquita" 10 Pompa, N. 

64 i
51 I
r-i ¦
5-1i\
51 I
51

lij
54

.--- PAREÔ
30.000,00
(Betting).

1.500 Metros
A's 17,20 noras

Cr?

3.-Í PAREÔ — 1-300 Metros —
30.000,00 — A's 14,25 horas

1—1 Jaconil, U. Cunha .. ..'
2 Nepru Maria, X. C. .. .

2—3 Valco, D Moreira .... .
! Haraiuun, O. Macedo .. .

3—5 Lipe, O, Ullõa .. .. .. .
fi Jacuí, J. Mesquita

4—7 Hunter, P. Coelho .. .
» Mavilis, P. Tavares ,. .

Ci$

4.i) PAREÔ - 1.600 metros — CrS
30 U00.OO — A's 14,55 horas —

1—1 Qulistream. O. Fernandes 65
2 Clianga, D. Moreira ., ., 53

2—3 Oraci, J. Portilho 50
Gisellc, L. Dia;-. 53

3—5 Zamzibar, N. 55
6 Maud. O. TJUòa 53

4- 7 Manguarito, L. Leighton 55
Conilesse, N. 53

» Chuva, N. C. >. .. .. <• 53

6,n. PARE( • — «Clássico Pereira
Lima? — 1.000 Metros - Cr$ ..

100.000,00 - A's lfi.50 horas -
'—1 

Lilac. S. Ferreira 54
2 Neva, N. 5-1

2—3 llerndiade, (' Moreno .. 51
4 Lelzá, O. Ullôa 54

3—5 Galanleria, I. Souza .. .. 54
6 Flor do Rol. A, Ilosa .... 54

•1—7 Eledóri, Mareei 54
» Pauda. L. Dia/. 51

i PAREÔ — 1.000 Metros —

(Pista de Grama) — Cr? 
40.000,00 — A's 16,40 horas —
(Betting).

1—1 Pérola de lapo, S. Câmara 55
> Imaruhy, O. Fernandes .. 55

Pola Negra, D. Moreira 50
.2—3 Medea, F-. Irigoyen .. ,. 55

4. Camapuãn, A. Brito .. ., 55
5 Elaem, N. Corre 55

3—fi.Miss You, P. Coelho .. .. 55
7 Olena, O. Macedo 55

. 8 Gay Ériiioess, O. Ullôa .. 55
Anciadinha, W. Andrade 55

4-10 Gold Mary, S. Ferreira ., 55

1—1 Draeula, r. Souza 5fi
2 lr.-ik. S. Câmara 50

2—3 Iguape, N. 52
¦1 Taquari, A. Ribas 54

3—5 Guplfn. A lío.«n 5S
Comendador, L. Mezaros 56
Lingote. D. Moreira .. .. 50

4—S Bra/.illan Star. D. P. Silva 54
!) Caoré, C. Calleri  64

10 Olympus, E. Cardoso ... 54
*

9.' PAREÔ — 1.600 Metros — Crí
30.000.00 — A's 1S horas — (Bet-
ting).

1—1 Giinruman, L. Mezaros .. 58
2 Mursa. J. Martins 52

2—3 Argonauta, A. Rosa .. .. 5SI
¦1 Coiuba. N. 56!

3—5 Fairfax, R. Urbiiia .. .. 58
6 Ouro Preto. C. Moreno ..-60

4—7 Winter King, L. Diaz .. 54
8 ínüendiitrio, N, 50
!) Califa, Ot. Reichel 54

3—3 Bakelita, O. Ullôa
» Tarenliiiíf, A Poi lülio ..
xLollypop, J. Portilho .. ..

*
2-í PAREÔ — 1.400 Metros —

25.000.0(1 — A'a 13,35 horas.
1—' VVaxy, C. Moreno .. .,

2 Poranga. N. 
2—3 Mandinga, O. Serra .. .

4 Ativa, J. Araújo

CrS

56
56

-5 Thais, V. Cunha .. ..
6 Vineta, P. Coelho .. ..

-7 Ertn,- S. Ferreira .. :.
8 Jequitiata, VV. Meireles

3." PAREÔ -
35.000,00 -

i-l OvuDíjcabai
Pracinlia.

1.000 Metros
A's 14,25 horas
,i. Meaqulsta

A. Torres ..

50
50
54
66

- Cr$

4—5 Bozambo, U. Cunha .
» Rio Verde, P. Coelho

681
60

- Cr$

;,i I 3—3 Aquilla, ,S. Câmara .. ..
541 4 Jequitinhonha; C. Moreno

CORRIDA DE DOMINGO

Nossas indicaccts

liç PAREÔ - 1.400 Metros — Cr$
60.000,00 - A's 13,25 — Terceira
prova especial de. éguas.

1—1 Elagul, O. 
'Moreira 

.. ... 56
2-2 La Pluma, J. Mesquita .. 61

M. Schuch Descamisado Patife
Gravador Miíiguinho Pânico
Lipe Jacomi Vaico

Gulfstream Manguarito Oraci
Fair Baby Miss Judy Predica
Eledol Herodiade Lilac

Medea P. do Iapó Ivy
Argonauta Guaruman Fairfax
Caoré Draeula Guclfo

4.'ii PAREÔ — 1-400 metros
30.000,00 — A's 14,55 horas.

1—1 Petulante, A. Portilho ... 56
» Tlntureira. F. Irigoyen 56

2—2 Cajaiba, .1. Mesquita .. 56
3 Galatea (*) W. Andrade 56

3—t Saralegre, C. Moreno .. .. 56
Mútlsla, (S. Costa .. .... 56
Normalita, A. Rosa .. .. 56

4-7 Luisiana. J Portilho .... 56
S Bollva, S. B'erreira 66
9 Pile,. U. Cunha 56

(*) ex-Algariada
*

5,.i PARÉO - 1.500 metros - CrS
40.000.00 ¦- A's 15.30 horas.

1—1 Croydon. F. Irigoyen ... 66
2—2 Ramon Novari-o. C. Moreno 55

3 Coraliaco, J. Mesquita .. 55
3—1 Bananal, S. Ferreira ... 55

5 Grav Prince, L. Diaz ., 55
4—6 Mont Royal, O. Ull^a ., 55

» Matador, N. Linhares .. 55
*

6.» PARKO - 1.000 Metros -
100.000,00 — A's 16,05 horas.

I—1 Peran. Mareei
» Bogó. T Diaz

2—2 Lupail, N. 
.! Evor. .1, Martins .. ... .

3—^ <!i-illipii. tí ForreJl.a .. .
5 Rni-lço Üi Haviila. ( .'!• icn

4—B Seu Aeacid, A Rosa .. ,
7 Mil-èngO, O. Macedo .. ,
» Irisado, J. Portilho .. .

.« PAREÔ -
40 000.0(1 -
(Kfitiúgv;

1-1 Elatai, P. Coelho

l.UOO metros -
A'S 16.40 hoi

CrS

64
64
64
54
51

> ."»)
54

. 54
, 54

CrS

2 Gladio, L. Mezaros
2—3 Good Sport, L. Diaz .. .-

Chapultepec, O. Ullôa .. ,
Monterrcy, I. Sousa .. .-

3—6 Avante. VV. Andrade .. .
Ornato, J. Mesquita .. .
Surubiu. G. Costa .. ..

4—9 Fara-well, A. Rosa .. ..
10 Ópio, C. Moreno
11 Gengibre, A. Brito .. ¦

*
S.n PAREÔ — 1.300 Metros -

S0.000,00 — A's 17.20 horas
(Betting) — «Handicap especi

1—1 Fairplay. O. Ullôa
» Bozambo. N. 
2 Rifle. D. Moreira .. ..

2—3 Lóve.r'8 Moon. F Irlg,
La Pluma. P. D ri" >a ••
Cid, L. Mezaros .. ..

3—6 Manitou, Mareei .. ,.
7 Kurdo. S Ferreira ..
» Foui- Mills, C. Moreno

4—r Irresistível; J. Mesquita
9 tcaro. N; 

10 Btilliia. A. Portilho ..
» Chenillc. O. Macedo ..

55
55
55
55
55
55
55

ai».

59
51
51
57
49
õti
55
50
•1S

9.9 PAREÔ - 1.300 Metros -
30 000,00 - A's, 1S,00 horas
(Betting).

1—1 Eglo. L Diaz
L). Moreira .. •
¦¦ a, j . a f<ijo .
l'll'. 3 I Oí -. •
J. Bomlini .. •

Fiel Amigo, C. Moreno .
Luarlinda, N. Linhares .

S Maracaju, U. Cunha .. -
9 Pilantra,- N, ¦'i ¦ 1-ttit'ilin i V ¦ ulla

Mi ;ite,i>ivií). L. Alezaioa

Cr?

:' AVvitVe.
Ma, P
Màrcell

11
¦oo 12 La Maliuche, J. Portilho


